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NOVA IGUAÇU 

De 21 a 28-4•74 

Arena acerta 
devolução de 

títulos: Caxias 

seu 

N" 208 

1:.ln rn��Mro realizado entll! o pl'Hldente 
da Anr..11 tje Duque de C..l<IU. Dr. Rulter Pou­ 
bt.l e os .rúh.et. Elel!.Orals do munlc!plo. 110 edl 
[!cio do Fnrum, vàrtol; dctlllhes foram acerta· 
:leis J)IU1I un:.a. no,,. reunllo com ,. cla.ae poll· 
tica da ddllde buscando uma solução iara o 
ptoblrm� de retenção. !l'la Justiça Eleitoral. de 
cerca de es mu Utulos 

Ficou acertado na. reunllo que no. 1;,• Zona 
F.lel!.Ora.l rob o comando do Juh Lult Céar, 
bo:utat;I. a apn,sen�o do protocolo de reun 
,;lo 1e tttulo para que .W!a formallnda a óe 
vol.ucãO iJo ducwoen\o deltoral 

I Seliart faz 
Festival da Canção 

na mes de abril 

■ 

A parti ,1o dia 21 <le marto .­.i.ullo alol·rtu as 
l�rl� puu o e ... u�al dll Canç.10 Popula.r. dB 
I Sfllatt. df i,.0,11. 1ruaç•1 que •nt tt•U�o no dla 
28 dt abr!l por nca•llo do encerrnm�n!.O 00 Semana 
do Lhro e da A•te nl ,,rcid1a l('l&\Uana dr Utra,, 

M cond'cJM J,re.b;ta& para a ln>Cr!,;llo alo as'° 
11ulnt<'I: li �"pias nR leU"11. (btllogra.fadnK em "'pa.co 
doll< <1uas i,arl1t11T"­� 011 melodia cllnula �endo fa· 
cuJLl<do ao ennrnrn ntc a fita �ra,:1..& cm ­cessetc • 

O. qt'!&l,,. \Cima de,erio vir sob ps,,udOnlmo 
oom bObtt'Cll-t-. :denuflcadora. com nom1, verdeeeteo 
e enderece ,ln �u10, brm como outros dadas �!11 
recederes. ,,111::.1 de currlculo 

t"rn Jurl IY'P .. ar e um oficial premlnrão o:s C11>C<l 
pr!u.�!ros co!Nt;nc da ""11'.Ulnto!' forma· Jurl ollclal ­ 
1 ° lu1ar. trn:, u r•­,n�lnha. 2 •. trol<!u Vl'a Lobos, 
�­•, troféu Chl�u,r,!1� Gon�ap.. 4 ° lrol�u Ernrs!.O Na- 
.. ré e 5 •. trofeu t.ujeree &!ln.oda 

O Jur! p­,puln.r taml:lém pttmlari cinco mu$lcas 
cem t111 $(T1!ntc1 twf�1111 1 • lURII. trof�u Nor,l nou. 
2•, troféu Assis \'alente: 3.0. troféu Oorhal Calml· 
4• trof�u 1.ama,t,nc Be.bo e 5º troUu Ary narroso. 

SI­rã.o ,1.h,da e�treaues troffflS à melhor letra trc­ 
fêu Vln,clu� de Mo��1s ixlo J(Jr! oflclal e sroréu Chico 
BuarQue tle Ho\arnta ixlo Jurl popular Tllml:lém • 
melhOr cn,c•,u.cao e caractert .. ,;lo do tema musical 
rtteberi ucrcu e,;pecnl IIOldO en�l!!{ues os Sl'8Ulntee 
troféus• Jui! 1)1,p•olu­ ­ troftu Carmem Miranda e 
Júri onci.al. uoflu C'ecUta Meireles. Os dois Jurts pre. 
miado tamb\'m, o melhor lnUirprete. 

Ais ln3crli;6e• f'lltarão abertu al.l o dia ta de abri!. 
na Assesaort:, dl Teatro e Cinema EdunaU�o no Tea. 
tro da Are.tdll. ,,. Travellll& Alberto Cocoona, 39 
Cmtro 

Km 34 recebeu 
sede de 

Com desfile de a!ull(IS, ha�teame'l!.O <lo Pll·,J•'l\o N•­ 
;:tonal e dbeursos de virias pe1110naltdadocs, foi Lna• �w..ia, 
,Atado, a nova sede do Glnhlo Oeollnda caldeira dP Alva. 
re."ia lO"alimdo no Km 34 da an!.lp. Estrada Rl'l·Sio Paulo. 

A nohe, foi ttallzada i.ma zolen!dade rellgl,,,a n'> !oral, 
�om a pre•en,;a de re.""""'ntantell d� todas o.,; ,...Jl�lô<':i !.,ela 
na �na quatro. 

• inaugura com 
Pres. M édici" 

CrS 0,50 • 
CIRCULA EM TODO G.RANDE RIO 

· na l de• 

e 

Maré reclama 
o aumento da 
tarifa de luz 

Nova lguaçu, terça-feira, 19 de março de 1974 
" 

ANO Ili 

s-. >jto d.o aumaito na t4m de tMTPMS 
e/;/lne­. '"' ... unlc,plo de Magt, o L'fftador L<u:r. 
te Uoc.,ny ,An:lla). JJOf" ,n,irnnidlo de requ.e 
rlme11Co. ,oli<i!oa ll C�mara de V.-ttodo,"e, q..e 
o/� no �ro Joel da Moita 'teu.es, 
dlrtlor ;,,"(_,.dcnle da CELF, a /1m de lua,- a.o 
co,th,:crmatt<. do 6Tgiio a.,- rectomaç&s da. :,,o- 
;n,1ac:,. Q'I<' ll4o ., crm/r,r"m4 com a Ciumento 
de q&<ISt 100% nu ta"/01. 

A uctr.ma'40 /0< 1iutlfrcodo pelo ••ertodor 
j6 que n, próprio mumcip,o Ul.lk!n ttg,tet 
llba,:t,oc,,'.a.· -;,ar OIOb"ci oonapcllAiol o/Ide a ra 
,.,,. 1 � por Ili� SO'ló 

motivo 
Câmara 

Laranjeira 
o ''Ginásio 

(LEIA NA PAGINA i) 

�01 E�C �REGUE AO POVO DE JARDIM LARANJEIRAS. 
O GINASIO PRESIDENTE Mlê:DICI. QUE TEM COMO 
DIRETOi<O PROFESSOR RUI DE QUEIROZ PINHEIRO 

lê: O MARCO INICIAL DA "FUNDAÇAO STELA 
DE QUEIROZ PINHEIRO". 

Jardim 
festas 

Cargo fantasma dá 
a interpelação na 

A inex1�!êr,..,a de cargo de Agente de Estates­ 
üca na car rerrn do Serviço Público Federal, levou 
o Deputado F'deral Walter Silva (MDB-RJ) a 
formular, na c;rr-arJ Federal, indagações aos fun­ 
c.onários desta categoria. lotados no lBGE e que 
preterunm continuar como servscores . Afirma o 
parlamentar que no, miniSi.e,10<, para onde algum 
Iunc.onarto, eccon­ traneferênci.r essa carreira 
não existe. Pagina quatrc. 

Austin agradece 
policiamento 
de "patr■lhinha" 

O< tx.llli vr.ltof; pratadOII )XIO pOlicia• 
memo da P 'd em ,·llrllllli balrr­os de Amtw ­ 
vo1a Jurem& vua &Ao Miguel, C&rlDlli saini»lo. 
VU!l ­C,,Jnu,.nies e outrw ­ t,:m inerec:ldo pOr 
parte d"" uwn,dora da erglão veementes eio. 
jtlllli O! po;mlane ouvldlllli fizeram ci�t&o de 
nom�.t:' a Pi>trulh& �7 oompo111.& JXl06 PM.5 
cabo P:irJolrla e eoldadt111 Lulz. Ca.1Dlli e ErnesW. 
que V�ll IIUUltendQ, Wtematicamfflte, • pre­ 
sen.­ oos J,.c:tús ctt&.doa. d1mi11Ulndo tm mW!.O 
a onda '"ie �tos Ç()mun,< aUi enu.o ao local 
A i-u,,.U.-. cla % • Clndl!'pOI. ,iem Wi dl�(l 
apokl toW ela p)IIUl1(to 

OS TELEFONES 
vão MELHORAR 

O prcb'ema dos tere'o- 
nes sempre foi um dcs 
mais c'tficels ce se tesot- 
ver em N:>va 1guaçu, ge- 
rando mesmo uma campa- 
nha da imprensa ( 'correra 
da Semana) que cutm.oou 
com a criação da Ccmpa. 
ntna Telefónica Ptummen, 
se, que automatizou os 
aparelhos iguaçuanos, ate 
então .. de mamve '1 ·• cem 
a nova po'íuca bras.reua 
ce comunicações, a Com- 
panhia Teleromca Brasilei- 
ra encampou a CTF, ar- 
mando um esquema de oe- 
senvolvlmento, amcteme-. 
te divulgado, inclusive r os 
prazos, para uma expan- 
sil.o efetiva 

Este crescimento não se 
limita a Nova iguaçu, mas 
ocorre em toda a Baixada 
Fluminense, onde ainda 
existem problemas terete­ 
nicos, criados por vár!os 
fatores, um dos quais a 
grande procura do serviço 
e poucos ramais Em todos 
0111 mu'l/oJp-. no emanll), 
a CTB está ccnsrrur.rcc 
novos p.écies que pcsart»- 
nterãc acompanhar eata 
grande prccu­a. prestando 
serviços mais efetivos 
Ainda hd umas PO'JC.!S ::,. 

lhas e a própria ccmce- 
nfua rere.õotce areeucnc 
tem mostrado isto nos en- 
centros que vem mante,100 
com as Associações co­ 
rnetctars, camerae de ve- 
readores e outras ennoa­ 
des que sonc.tem expt.ca- 
ções à companhia 

Em Nova lguaçu, po1 
exemplo, está marcado 
um encontro com os ve• 
readores e imprensa, na 
sala das lideranças, no dia 
26 deste mês, às 15 horas, 
onde todos os problemas 
serão tratados em lo�m:. 
de debates. Aqui, parti- 
cularmente, há um fato a 
ser registrado e que mera. 
ce ser considerado peles 
que criticam, apenas, sem 
procurar entender as difi- 
culdades: os cabos utü.aa- 
dos no serviço tetetõmcc. 
se tiverem uma manuten- 

ção regular, duram ec­c­ 
xlmadamente 10 anos. Os 
que a CTF Instalou estão 
sendo utilizados há quace 
1◄ 81'10$ . Por ai se vê o 
quanlo são grandes os pro. 
blemas de expandir, se-n 
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Um homem contra a seca (11) 
CIAL BRITO 
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V ALCI.& ALMEIDA 
- LOURDES ALMEIDA 
­ tvANICE AZEVEDO ALM.ltlD.l 
­ JOSE DE CASTRO 

..._ NSpelalll"t1'1 Pl,v:10 Pe.lva: 8ecreUdo A.t..t lil .. 
Uq - Paulo Paúrt.: Consa.ltorla Jurldlc!a ­ Ort, Alqro 
Nzot.o e Ru<lá Igu.atem..t Vlllanova: Redakr­eblf9. ....,,._ 
I» • � - Maurtclo J. Ra.nlerl: Obele .. Bc,­. 
tas­. • Beclaçio ­ Jorge Ba.renco; BdtW 4e s.pon. - 
A1l1orl Ct.rvalho; �nas­em ­ DuiO Noraea. Joel ID­ 
rto.bo,, Waldlr Cot.:.to (São João de Mm1.U); Per!1anc1o t... 
poente COuque de Ce.xlas); Geraldo� (NU6polla); Jâ 
Peltl"o Map..ihAee (Megé): Joel Rocba � e � 
tlba.l: � - n.en.tto s. Perelra e rn,ucüo P. Paamr: e......_ ­ J. Pontual, Joio Barbola. Oul1hsme Plillllt 1 l..opa, Rosa Rubra. FJ.orestan J. Mala, Omar O&rdale, Ido 
A. Wlild:MmeJdar; Thlers Fllho: e.� ­ Olal Bd­ 
lD. Nowton O. de Ba.rro3, Rur Atrlnlo peDOto, ClndlDo J 
AUauo Bisteves. R. B. Moreira, uuro eona. Dlrt:Q ■etc 
� dtt Art.!t - Albert.J CanleuU. 1 
....... - Av. Nilo Peça.n.ba, :aeo, to.ta ­ NOft. t,aaln. 
�. -� • 1wp: 1 ­ Rua KeoDedJ, h • 1 •......, ­ Ba1rni. Jacq1.1eune ­ Tel: .., - Non lllial'I ­ 

do Rio de Janeiro. 1 ____________ ) 

Coluna do PONTUAL 
DEUS l'OR TO.'lOS 

A situação do Ho.sPTt.al de Nova IgUaçu é um problema :!:, 
11utorldades municipais, mas tnmbém de to·'a a população ia-w.- 
çuana, desde o mais pobre eidadão ao mais abastado, desde a ma1• 
humilde e)asre de tTI1balha.dores a me.is pliv:tlegtada O imp)T- 
t.ante 110 momento é encontrar soluções definitivas para O etetl:lrJ 
estado de caréncl.a em que vive. aquela instituição, ma.16 do que en­ 
ton!dlu" (li; responsáveis pela slt1>ação atual e constiLnte da prt.oci- 
pal easa ee saúde (embora não se 16nha atentado para o r:1,tr.1 
,guaÇWUIII: se as autoridades munLc\pa.li;, estaduais e pre,'1denc1�­ 
rlas que CLJDlprem com atrnoo suas obrtge.ç6e.$. eomo aflnnom 
alguns ou a i;,;a prprla dJretoria, como querem cutrcs. 

Em Nova J'.lrWl­ÇU, o esplrlto comunité.rlo é um obJetn de �a,':. 
presença em nossas atividades e a flloso!la quer da da&;e politk.11 
quer ca empresarial ou de qualquer outro ramo de atMda.de pa.­­en, 
ser: cccada lll!l por si e Deus por kt�osn. Dai as dlflculdadei; de 
:;e � problemas em nosso Munlclpto que poderiam, * 
cuidadOfi com mats interesse, e e$J)irlto comunllârio ser M.'$0lvldo.< 
em deftnltl.vo e com um menor sacrifie!Q de todos. O HosPltal eis, 
No:va IguaÇU nio é o ímlco 4)Jtlblema a ter tratamento Jdên�­ 
indmerlwi siO as necessidades de no.s&a populaçáo, negl�neiaaa,, 
por lodor;, comunicação, sa.neamento etc 

Infelizmente as nossa.s entidades representativas t'e dllllilC�, a• 
oossas dites culturais (que pelo mutismo J)llreCCm tnexidJr ­ , 
que nr;,o é um rato) preferem trocar uma posição de vanguarda em 
ddesa do M'Unidpio e consequentemente de seus rcPrt'Se[lt.ado1. 
pelas <� grossas, mult.o. mnls lucrativas aos seus ínteresees , 
vantagens pe&oais. Aqui falta a todos a coragem de se ddinlrom 
publica,:llente em torno de um problemB. e BObra receio de ren 
�-ui;eeplibtlldade (sempre a flor da pele) dos que, no poder, e�. 
met.c:rn sucesstvos erros contra. to�a a. comunidade, par:\ que :.t,, 
percam 11.11 J)Q61ç6es que desfrutam (mult.as vezes sem qualquL:� 
mol!r:lto) no quadro representativo de ll085ils classes sociuiij, 

0onttnuar a ac?mr que ucada um deve fazer por si, que Deu, 
rara. po;r tocloi.,> é por demais per\gtJso, pois p0derâ, pela !ntent:, • 
da.de da:; JlO$S8.!I necessidades, não Lhe dRr tempo para t.;:,.nt, 

Ml)B E A DIVULGAÇÃO 

o MDB lguaÇUBno que se julga relega.do a um Jllano h1(111.,. 
pela b:l:lpreDsa, pois segundo afirmam seus lideres, não hA intera.­ 
,;e an divulgar oi; a.conteelmentos do partido, agiu estranhamen­ 
te na ,cunULo de sexta-feira (dia. 15), d1!lc1·1tando bast.nnt-e o Ln>. 
balho dOli proíl5s.lonll.is de imprensa que h\ se enoontra1•a..m pu.r. 
dlvulp;r a ehapo. oPOslelon!sto à AS­$emblé!a Legislativa nas elei­ 
ções de JKNembro próximo. 

Nessa reun1ão e.pós três ll0l"a.8 de eat1S11.tJva espel'a. cm qu.- 
<rasgaçóes de i;edu, foram constantemente troc:l'dw; e ve:11 por 
outra de tão exaltadas u\trapa.ss&vam 11S po1­taa fechada� a sete 
chaYell, a imprensa precisou Insistir para que os �dez nomes li• 
()Ur1)), num. favor multo es:peclal, fossem dados à dlvulgaçAo 

eomo o Interesse na divulgação era mó.t1,o, do MDB e do, 
ôrgio6 de imprensa ali presentes, do primeiro em fal.!er levar o, 
eleltore,s do partido as opções para o dia 15 de novembro e do• 
­wttmos, em informnr bem, a tempo e a hora, o.s seus lelto1-as 1 
uma atitude eirt.ranha.. Afinal de quem é a l)revençAo: do par�t 
contra a lmpren,lll ou vice­versa.? lt prccl5d que se exp\lqut "1'11"""­ _,._ 
PF.."&SU&SÃO 

AlDda llObre a reunião do MDB' o e:,;:-dCJ)Utlld0 Oetullo 11,!JIJ. 
ra J)ft:Sldente do Diretório Municipal, que lnslstln. na randldR'.i.1. 
A.nt.oDlo Mote. à ASSembléle. Legislativo., foi, ao que parere, �r - 
suadklo a dcslsllr do seu lntent,:i, ,pois entre os de2. nome6 csro 
llú�• :'Pst�es::��fo� adºS:�f!�� i'to:�u����ei;:l�lçát), 

Nlclsen Ferreira. Loumda, Mau.ro Ferreira de CllStro. Prof Ne, 
Alberto Gonçalves de Barros, Jooê Rosa. S!,rolo, Dr. SU1•10 Dm.rL, 
V13nna Ht>rtêneia Afn>l(u Verçosa. (lrmú do !aleeido vc1-e11dür Adr 
C&J'"d. Aguiar e que O su�Lltulu nn chaP!I), Prof. l::dir.on FL'l1"Clrl 
Afcyone Nllson Henrique e Cleber M1whndo Mlra:1dn. EN\ eh:::,.µ:, 
da qual tJgun.� nomes desngradnmin aos qne espcrnv1.11n o re.,ul­ 
1.ai'o, d,:penderá ainda de homo)QI.-Uç.ío nn 1eun\1i0 do D1rcr.r1r 
Regional, o que slgnl!ka que JJOdcrá .sofrer nlg-uma mód,l<rnce­1• 

PAR.ADOXO 

A J:111-SS8n?l11, em f1 ente a Cul<ldml de Nova lguQÇU, Wllft· r 
leilo da ESb"ada de F'crro ccnlral do Bra!lll, depois de mult.o 
prole'ltQs da popi.i.lação contra a mortandade hmmum no lo�al 
absunl.lLRllmte boje não (! usada POr grande pnrte <'o povo que 
prefere continuar pB.Slllludo pelo leito da esb-11d1l-de-rerr0, rorr•f>ll(ln 
o mesll!O risco de ser 11trope!u.�e. por um t­"i!m 

.. Um homem contra a seca" iê-se 
da um fôlego, tal o interesse quedes- 
perta, encerrand0-se felizmente de 
maneira bem diversa do inicio, com 
uma nota de otimismo e de esperan- 
ça, cabível enquanto houver pessoas 
do quilate do Padre Manuel Lira Pa- 
rente e das que lhe deram os rndrs- 
pen�áveis e merecidos Incentivas e 
apoios, quer de ordem moral. quer 
de ordem material 

irmão dela, casado com a autora do 
livro, serviu no Rio de Janeiro como 
Conselheiro da Embaixada Britânica. 
Tanto a Sra. Mitchell como a Sra. 
Benton auxiliaram e continuam aju- 
dando a Fundação Ruralista, organi- 
zada em moldes cooperativistas pelo 
Padre Lira, com o cuidado de reter 
os créditos dos menores, até que se 
casassem ou se tornassem indepen- 
dentes, a fím de evitar o connsco pe- 
los pais 

Hoje é bem mais humana a situação 
na paróquia de S. Raimundo Nonato, 
embora a missão esteja longe- de ser 
cumprida. Em Winchester, funciona a 
Liga dos Amigos do Padre Lira, com 
reuniões periódicas em que se estu- 
dam os meios de ajudá-lo, aberta no 
Banco de Londres uma conta em fa- 
vor do Padre. Na agência desse Ban- 
co em São Paulo existe a conta nú- 
mero 739.631 em nome da Fundaç.ão 
Ruralista - Padre Manuel lira Pa- 
rente, a fim de acolher donativos pa- 
ra dar prosseguimento à redenção 
dos catingueiros. Toda correspondên- 
cia destinada ao Padre deve ser en- 
dereçada à Caixa Postal 150 
48 900 ­ Juazeiro - Bahia. 

com mortes. ­, ' 
Em euma. a RJ-13, estrada que 

f.Jz parte do cc,mplexo Rio-Santos, 
estó. comoletamente abandonada e, o 
que ,: pi�r, sem qualquer �bilida- 
de de melhoria. Fala-se em asfalta- 
mento, mas não se informa como vai 
o correr ceu aiargamentc;., pasto que 
ha dezenas de loteamentos cujas casas 
são construídas à beira da Estrada .;. 
vorbe, estaduais são liberadas para 
dtversaa estradas, mas a RJ-13 nunca 
aparece nesta distribuição, 

Torne-se indhpcruãvel uma to- 
mada de pasição das autoridades, 
mesmo municipais, jã que o Estado, 
até agora, não se explicou quanto às 
rnelhcríes que ocorrerão na estrada. 
A população ribeinnha e os "turis- 
tu," dos fins-de-semana. não podem, 
mais. rrcar- sujeitos aos constantes 
nroblcroae da RJ-13. 

·- d• chuva fica mtransitável nn­, ai.is "" , 1 no trecho de calçamento, Cs paral'' e- 
pipedos seem constmtemente, sendo 
a repcstcão feita pe!a empre:.a de 
ô1>1bu, 

Nc nr­irneiro trecho da Estrada, 
ate a F;culdade. o tráfego está m_u�- 
tiplic,1do. pelo afluxo dos uníversíté­ 
rir" o trecho ê repleto de curvas 
perigosas e, vez por outra, um moto· 
r­ista mais afoito proVoea acidentes. 
Junte. à Cabuçu hâ uma pente vergo­ 
nhOi,tmcnte construida com largura 
inferior ao leito da astrada, onde 
oeorrem diversos acidentes, alguns 

abandonada 

A novidade da abertura de escolas 
não apenas era encarada com Iatta 
de entusiasmo, senão com desccn- 
hança. "Desde pequeninas, as crtan- 
ças são consideradas como naturais 
escravas de seus pais. e ccntlnuam 
a sê­lo até que se casem e vivam em 
seu próprio lar. (. ) Sena sem dú- 
vida conveniente ter alguém na raml- 
lia, capaz de assinar um documente 
ou ler um papel, mas isso não com- 
pensaria a despesa de ter de vestir 
decentemente uma criança para ;r à 
escola, e sobretudo a perda de seu 
serviço na roça. Na verdade, esco- 
las representavam, pois, certa amea- 
ça! (pág 34). 

E, no entanto, sentia Padre Lira, 
"contrãrlc ao paternalismo", havia 
muito a fazer e a despertar em seus 
paroquianos Julgava que os 
alunos poderiam eventualmente, mais 
tarde, retribuir o que tinham recebi· 
do. Percebia também claramente que 
a Fundação devia tornar auto-ouu- 
ciente o mais depressa pceerver'. 
(pág. 35,) utilizando inteligentemen- 
te o "notável talento para bordados" 
das mulheres do Nordeste e montan- 
do paralelamente para os rapazes 
uma fábrica de calçados, uma vez 
que "a procura de sandálias ou sa- 
patos rústicos era muito grande, pois 
devido aos aguçados pedregulhos 
da caatinga e ás cobras veneno- 
aas. nem os mais pobres andavam 
descalços · (págs 35 e 36). 

Decisivo !01 o relacionamento 
estabelecido casualmente com uma 
vrúva inglesa residente em Wmches- 
ter, Muriel Mitchell, interessada em 
obras de ajuda para o progresso. O 

Uma estrada 
U • urna importância megâvel 

para ,, município e, futuramente, pa- 
ra a estrutura de turismo da Rio- 
S,mtos, a Estrada de Madureira não 
tem recebido - em tempo algum - 

11., akPçõe� dos gc;.\'Crnos estaduais, 
de­dr $11:: inauguração Obra inaca­ 
bade, S<'U calçamento termina antes 
d,. Cahucu, menov da metade de seu 
percur-c Praticamente abandonada, 
,1 suu ,•onservação é e[ctuada, na 
muiorir. das vezes, pela empresa Nos­ 
.;a Senhora da Glória, cujas linhas se 
uhhz.,m de seu percurso. atendendo 
.i ]n,en,'l população. 

O rnovimcnto desta E>trada (RJ, 
13J � enorme, notadamcnte aos do­ 
mingo;,, posto que os iguaçuanos . se 
ufilizaru, em grande escala, das praias 
de Mur:qui, Ibícur, Coroa Grande, 
Itncuruç:i e demais da Cesta Verde, 
e o trajeto normal é por esta estra- 
da. Nestes dias de fins-de-semana, 
portanto, o trâícgo é triplicado, tor- 
nando-se perigosamente intenso. To- 
dcs <'S fins-de-semana ocorrem aci- 
dentes. muitos fatais, e não cabe ape- 

. nn, .ios motorivtav a culpa destes 
fatos 

A estrada é estreita, e maís es­ 
trene Iica Por falta de limpeza das 
tater.ris, tomadas pelo mato e enco- 
brindo a vísão, em alguns casos to­ 
talmente. po�tes de telégrafo são im- 
plantados junto ao leito da estrada: 
quando passam dois ônibus ou car- 
ros gra:,Ces, quase não hã espaço por 
causa deste postes: o trecho de terra, 

2 

H,l�m, R,hmn. C.h11�u. Ni>v, 
!f1u��u. RJ 

E,tc uu 1orn.,I. w: por <111- 
1,a, tem ,,bordado prObk'n\.,s d, 
C.Wu,­u, prósprro bairro Jocall:, 
do junto ,1 r,,tr.ida d� M.,dur�,r, 
,. pr.mc.unenh· rcspon.s.wel pd 
de<.t'nvolvnmnto dc&t,, reg,J,' 
Todos rl,­s. nc, ont1tnlo. con1, 
nu.im ,nsoluw" Ptrnii\0­,,,.. eni ­ 
n,c,ar algun., 

11 Pr.,cu,lw ­ ".�rnrro dr,,a• 
l>,llrr<l, lug.1r dr ,•nconlro da � 
ueda<k local, cr!dllça.< e ,·ts11a.n 
"'5, .., progride dt quJ!m <ffl 
<fllil:ti:I ;,n0$. Isto ,porque apm.._, 
n.is fpoc.,$ das dciç11<,s � que ,,... 
r�mbrnm qiw n prjl(ll <k C..buçu 
und.1 CSld inacab.id.i. E ,SIO j,, 
ocorre Bi mal.< de quin:c .uw 
Atualmente da 11:rn o centro ca!­ 
ç�do, arborin>do a UU,..,,nndo 
Foi WIU gr.mck conquista) M& 
'"' ruas que a circundam. cout!• 
nuam �m terra, cOm n tncevU.l.w! 
J'Ol'lr.> No final do governo da 
Prefeito &hvard Assumpçll.O 
,omcçQu­sc II calçar as M1.1S nd 
]ao,n1n a ela, obra porallzada li<• 
•oic/o do nt\131 governo e atl hc 
JC $Cm qulllquer �oluçll.o. Os pa· 
,.,M� ;,st30 .. ,indo e a COI>, 
CS!J fi,nndn .:>lur ._�., anfr,< 

2) Agua ­m::eotemcntc unu 
1ur= d.­ .soldado,, do E%én:W 
ree uma llm,pna co:npkt.1 nn 11,: 
1,gn represa d.i Probal, onde " 
Agua que serve ao bairro Jl"5S'-' 
Pan:cL1 que a ooi,;,1 m melhornr 
No entanto, h.l m,,,. de dnco 
dia• C.1b11<,u Inteiro esld sem um,, 
gora d A{!ua Só do$ poços. A 
,,gu.i /> de nascente do morro e 
pn= por uma fnzenda, sondo 
dnl ­ as sobr­.is ­ entregues "" 
bairro. c;�ri,lmcntc n�o laltn, m�. 
�ira mms " fnlm d"âgtkl ,, 
Igual suphc!o d.u dOnM­dc­c;,s., 

J) Escolru, ­ C1buçu to,,, 
duas escolas nmnic(pnis, ,.._­na d, 
,grejll (q� a Prdi1ur,, toma con• 
f,1 l e uu1.1 do Est�do Pu,., nln• 
J:• as.sim illmfa foliam vagas, o 
""" t d!f!t!I de en1emkr No to 
canlc a umn des:.,.,, csculai, a e- 
tad1,1J] (cujo nome o3o me rc 
Cordo) l,j um foto que deve mt•· 
r«cr a ate<iç�o uas autoridade, 
mwilc1p,1c, ou mais precisamente 
<lJ chcl!a dn reg,ao i,sCOlar \Ocal 
A cntrad,,. da uco!a ê lunto � 
Estrada d� Madurdra, n&o w-- 
brnndo �pa�o paro as cr1.t11ça, 
lic"rom, f)Ols nJo h,1 c,,1.;;;,.da., 
Oe m.inhil, ante, dos por'õcs , 

h,irem, ,,. ,rinn,;:,� f,ca,n, prd 
tk.�mcn!c. "" estrad.,. Jogo ,1pô< 
u curv,,, ,er., qu, O< motor1'!l,, 

, am , .;.11­s ante, de ser ,m­ 
l'"'·'l�d fr.· ,,r nos !undOll d, 
r,col., \d:mdo para uma m;;,. cai­ 
­� sem tr�ILst!O) M ou·ro por 

que 1­ utlh:Jdc, 111ra ,, &aid,, 
, tarde Pergunto. por qJe n�o 

,,1d,iar c,w said,, do, !ando 
para a entrad., de r:mnh, d_ • 

ndo a.t cnan�<l• m 11s � vontad, 
e 1J o rcs<:o de Llffi c:irro ..,, 
"><'I Pro,,J.;nc,,, srn,pks qu,· 
,.;, d�vcr,a ter ocorr,do d dlrdo­ 

d11 rscob sahcdor.i does ac, 
,knte, qu� tê.­n ocorrido ah 

-ll PQfltC - por d,vcrs->s vc 
;;, 1 o ,wu JOrnal )5 abordou o 
problema d,, ponto ex1stcn!e mn 
pouco antq de Ca.buçu, obra- 
prim,, da ,dot,c� o da 0115,id,.i 
!>ó mesmo quem a conhece pode 
,·otendei­ porque seu jornal v,vc 
reclamado Com o correr do< 
dia.!!, a poo,,ra está !Ornando con 
Ta dl>lõ later­dls (M nlvel da c.- 
rrada) o os mOI.Orlstas n,lo po• 
dem ver ,1 ponte (!) ••Afio qu.an- 
do bem junto " da. Quando vem 
""' carro do sentido Oposto o l.f'"' ,,; �o ln,Jada,. derrapagen.• 
,. awtOll Volt;i e meia ca, um 
,arro no riacho. Uma pou,;a ver• 
l)Onha, prova de que a.1 autor<· 
rladu esrl!o ··,1e linnclo·· para o 
problcm.,, focilomo de ,,solve,. 
,,u com a con.stroçdo d� amura, 
da.. (que arrlnm vistas de Jon, 
,1e) OU co,n o ,,]a,�,,mcnio (qu,.> 
nr,c, dcmorarl,, m,,a de uma ...,. 
mand p;i,ra ,..,. leito ,, ndo cust.i, 
n.a o,. OlhOI de e,,,,, AI n;i,I gaa• 

un t,into dmhrfro púhhco. cnm 
' ,nw b,,b.l{lemlj 

H� um;,, dcun .. de ou1rm P<'· 
'I"'"°" (� lncõmodOs rroblc,,us) 
.e�tc r1�,prc%.ldo balrrO de e,. 

huçu. Felizmente �Nr ,,i M tlc1• 
�õct e. conto sem("C, ter�mOll ;i,I, 
11urna co,•,1 melhor:.<la. J(, <' um 
, on,o1n Porqur ÜpO,t de cl,•l• 
los ( com p.u�· :Ja1 volO<. de Co 
t,u,u /. nos,o, P"lh1c"" •<I 1c hu• 
l,r ,m dO h.1,rrr) no outro ct-nc 
Pnr,, , Prefc,lm.,. o t,. irro �ó 
. ,;,• "�"' , obra,n,, d lmpO, ,, .... 

Olmq.,d,, pel,, .,culh,d;i, , est, 

''''" 
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oNO\I.O, IC.UACU 
ESMOOD' 1110 

*Ce,..,1,,� * Re!ro9'"""1c, 

* A1e,,., * (,..,,. * Vo<ik, * v .. ,,.,,, 

't A'l"·'� ,;:s.,., ... 
,te °'9u.ml» • ·, 

pttildent.e da Colbn.la de Pelo 
ai. 2:­9, lrmi M""1& Que!.ro:r. dr 
Almtlda; Antonlo Carlol Ca­ 
ra, da Mlntraçio Brul.letra 
Reunida e dr Utllo Duarte 
<'hefe da Admtnblra..çlo da 
m"1!lB flnna. ArthW' MM: LI 
ren, Adlb Dlb, Comodoro do 
late Clube dr ltacuruçá. Luc!- 
dlo Antonio i'n'elra, VaJdrmar 
Marqu"" Pll�n�a � B,ul!Oll "" •= 

BEBIDAS 
IMS MAIS AfAMAOAS MARCAS 

Fábrica 

O MAIOR REVENDEDOR 
DA BAIXADA 

San. .,._, tno>.Jdr■, 1' ft �o d� i.r.l 

*CASA DE BEBIDAS NOVA IGUACU LTDA. 
• Rua label,­>o Mu,.10 Co..t� 6· l..1 2n2 • 

Ftrtt1r■ da su .... dlr'etor do 
.servi,;o de FIKulzaçio da Su 
drp; Co1111tanUno Jalo GonQII 
�­e, Goes, co.patu d& Acf:Dd.a 
dOII �. Clndklo da Coita 
Jo,vr prefeito de M.llnpn.U 
b&. Rul Bn.z, rlee·prel�lto; 
Verea.dOl'Pll Edeberto Barrog e 
Benedito Cela (MDB). Valde 
mrr a.,,.t<,,:110 da su..,. Chctr 
do GruPO de Eocolelro& 62 Ge, 
mar lkned1to Joiw, Moreira 

( 

1 

AJude a construir a escola para excepccnars. 
mesmo que seu (ilho não precise dela .. 
Campanha do Rotary Club de Nooe lyua,.·u 

Papbs com impressão em bobinas e folha! 
&bininhas para mãqtdnas de somar e re:gistndo­ 
ras ­ Sacos de celofane e papel ­ l­uas adesi­ 
vas ­ Pepére celofane impresso e hso ­ Fios e 
papeis de luxo p/ presentes ­ Serpentiaas ­ 
Guardanapos­Carxas­Pastas de cartão e cartoli­ 
nas de redas as cores, etc . 

� 
A!.!enida José Marta.no d08 Pessoa, n.' 120 / lEZ �.i 
Teia : 768.8001 e 768 B002 ­ Nova Igu•ço­Estado do Rlo f1 

Filial na Guanab.ira 

' 

RUA GENERAL ALMERIO DE MOURA. toe 
Tels.: 261­4255 ­ 2:K­1499 ­ 26­1­­74.10 ­ Rio ­ GB � 

?IJH#(& ES&di,M'.í,'+kCAAWMDW ?MC"'t'fth• 

A u rúd:id< :e pa.o,;iai;e, <lo 
t:'<>m2.'Klo compa.."tt<'ra"'- as se- 
n,.mi,,., P'IT.,t'..all�Mln; l\an 
�-'.o:� ll�. Coma.'ldanl< I!< 
C�::t:'O d� Re<:rutas da ,!ar, 
nn.s. Caplu.o­de �ai, Ft 
nando Roclia repre..ect:.a..ndo o 
C!retor de Portos e Costas. Ca 
r­tJo­,•, ­:.!a�­e Guen, °""'al 
<'lo Lw1 l!e Atayde, durtor do 
Hr>11p1tal NHa.l :S°""" Senhora 
da GIOrta. Sllb­OflCUll Pedro 
Gomrs dt• Olhe\ra. Samuel 

Jru.T6RIA 

A (:ap.lalU■ dai Porto& a,- 
1:acw,i.ç.t. foi cnada pelo De 
r:ro:to 12 11:16 de 20 � fevcn1 
ro de lt\S, •ndo ■U,'■d& no 
ela 1: � rm.l\'O de 1919. pe:O 
Oecreto 13 �9:1, qmndo era 
:wnlnro da Marinha o /\lml 
rallle Al"'11ndrino Faria de 
Alenta:' Os t.rfs ;,r\-!rOL'I 
�gentes da C.pltania de lta­ 
curoç.i !oram fundoninos d· 
ds da Ma.'1nha. isrndo q"" o 
primeiro foi o Sr R,ut, 11, 
more D'lib1.,tan qllf' <k;i a 
f'S:.rutu111 rt'al & lll1'<1 ""Plta­ 

•• 

Comércio 
Organizações 

e 

RIVER PAPEIS BENEFICIADOS S.A. IND. E COM. 

Desenvolvimento 

Indústria, 
Empresas e 

Técnica, 
Industrialização 

Av.Pres.Wilson, 210-sola 1304 • 

SAMOHI • Servi10 de Assistên<ia 
Médica e Odontológica de Hova lgua1u 

AVISAMOS AOS SENHORES EMPRESA­ 
RIOS E D1PREGADORES QUE ES1'AM03 EM 
CONDIÇôES DE PRESTAR l1.SSISTtNCIA M1:- 
DICA E ODONTOLôGICA A SEUS FUNCIO­ 
NARIOS, MEDIANTE SIMPLES CONVtNIO. 

VISITE­NOS à Rua Topázio, 186 e Ataide 
Pimenta de Moraes 761, Nova Iguaçu ou SOLJCI· 
TE A PRESENÇA DE NOSSO REPRESENTAN­ 
TE pelo telefone 3328. 

ATENÇÃO 

INTERFONES 
até 120 ramais 

PBX-PABX 
•TELEFONES 

CONSERVACÃO-REFORMAS 
COMUNICACôES INTERNAS 

TELCO Tei.222-3427 ·GB 

Após a $'01' nldade de paaa. 
lffll de ooman<lo, lol olcnddo 
um'ciiiquetel peh> Comodoro 
Adlb Dlb, na sede do hte Clu- 
� de l!.acuru,;l\ ocas!io en:. 
q= o Tenen� Gazar agrad-.o 
aos pescadon,i e ao povo da 
eeese pelo �ras><k n:,c>< da.do 
� sua a.dmUllstmÇllo '>l'SI "> til 
t!mos dois anos 

Em lll)ml}d- .....uZllda ... 
PR(a M­.n:01o Ob,e,. ftD lta· 
CW\le6. foi fdta a p&aacem die 
comando da. CoptWl.la dar; 
Porta& local 90b • ""91d�n­ 
da do C..pltio-de--��u,er- 
na Bernard David Blov.tt O 
novo Capltáo dos Portos die 
u.aCW"U,:i ;, o T.­­nte J� 
Amllton Lopts de ou�­etn,. 
que tttebe\i o eorr..ando de � 
an�. o Tenente JOR da 
su,,. Guar que ll'S .e lncor 
porar ao s.,n1w de 1<1entrnca 
,..ão da Marlr!ha 

Itacuruçá tem novo comandante de capitania 

Falou • in.!a o CapiUo Se, 
,iard Da,ld l;llo""" a re,,pt,tto 
do grande p:;µel d=m�enha 
do pela Capltarúa dos l'or­<s 
de !tacun,,;oá na manut..n,;30 
da Lei e n..L p,-r,. açào do,, 
direitos dP todos F1na!lzando 
o Sr Adlb Olb :>lf!'&deceu ao 
Tenente Ga::.r o Qllf. foi f< to 
J)Ol' ltacuruçá e ,sua �ente 

NA ASSEMBLtlA LEGISLATIVA 

VKNCDU:STOS 

"'º KEt'LOKt.i>TUO;.\'.TO SAL\'A 

o ,ice.li er do oo,uno, deputado L�'­< Unliarei., 1epo :.,, . .., 
acs noticiário., divulgados pela \m;,ttnsa, retatln1.ment.e à tall..l 
d6,,gwi na G anabara e na região do Gra::de Rio E cJ&....:ecu, 1111� 
� fenô?r.cno é ,.,,rilleado em drtu� do desmatamento que 1e111 
..eDdo feito lll•tematlrair.cnte. sem que nenhuma pro,ldl;n..,a ,e_n 
.Mlotada ::cllf• autoridades competentt"' r'!s,;e a1.ct<U, q1.e q11.,1u o 
foi Chefe da G· Resldlnda do OLR e con.st."111..1 o tred10 RJ•lOJ. 
ltle liga a Cidade de Jtaperuna a Pordúncu!a, tae o;>onumuade 
do! plantar J (C(l 00:l de arbuto­:;. F. hoje ­ rtssallo.. ­ eu, 
virtude d1l não ro;1scr,ação ,!as n:e"1UI . 3 000 ,.t. !0nl.DI. e:.::i:.u· 
,,,.lo fogo 

AD flnal!ul.r o orador rusa.ltou a n=ldade da u.­.Jlo ce tor- 
ças dos ho,nen; pübl!eos, no ,;ent.ldo da preservaçlo e retlore:sta­ 
ine:ato em nossa t.e.­n.. pa111 que ela níoo se to.ne wn de!ler.". 
a,­onalhando a.Inda a plantação de C'1'ia Racemosa_• 

O e,r,,delsta /\J on10 Ga.,pw e111 .._ çro: uan::euto .,_ r 
­­. a ,,,..,.•en­ ncru.a e !ala.da, •Ja hulga�ilo que vem d..n.,. 
�os assllr,:o� dO'\ i.e�� dis,,ur,o,; ►tonu,·c,adoo! ne,ta Ca=­. A, cu... 
ruou, que cm 01rt,1de de.wa p•:itlea, sua rala na .seaAo a.nt.er!or 
•e,c gra ·<!e repe,n:u�Ao em No_.a lt;uaçu, tendo �Ido du"­> 
�omlsi<õo­­; :Ir :senhoras· uma para ag:adecer a:.:a h::c.atlva relat!­ 
•·amer.tc :io probicma da ..,_, a naqule muNc!;,!o, e 0Mt111, ""'ª 
;ollc!lal' >('\ó apo10 Junto t.s auic.rldades e:l..1raclonab, no <;JtI:Udo 

'­lue M!)am emU> a.s prOf"""°ras P'...,. o Grup0 Escol'lT <S&.nta Bfr­ 
:tardelc que POMUl ctaco salas de aula e a.:,,na.s 1.!U'.2 at.e.'­lrn 
ESclareceu que HSe p:V.,!ema se verlf,ca cm toda a munie,pa;,. 
dade, onde, após 06 pais enJ'rcnU>.rem Imensas tllu para • rr.alrl 

ula de se li fllhO!I, = ficam sem a Ia, por falta de pi­o!es,,ore� 

tu:, rmalwar, o orador endereçOU ■pelo 11. Se:retaf"..ll ct-, Eduu,­ 
a.o, aollcltando provldênelu, no ..entldo de que es • a . ..,maJL, 

no ensino <e)a senada o ma, :apdarre 1\e passr.vcl 

l,\I.T\,1 f•no••·hOl:ll> 

\1 »evro DOi, PKOf'l:SSOIU:i, 

O ••enlsta Alberto Torces dl:,.,,e t.er f1C11do moU_.ado na f•!� 
Vlce­Lltle, da ARENA, 0.pUtado Jol.o Gallndo, que 118 f'l!P')r- 

tou a wn abono p!Pltoodo para u profMIO:ilS do � 

Al'­'lr:a­se�ftt<zlle!ltement.e, pro&esufo o OtlhlO<', que ;, lhrv­,. 
e,;tabeleoer um a.umento ao professorado num,nense, por ser ,•:e 
o qua.d.."tl funcional do Estado de maior número. EDt� 
afirmou que o Governo F'ederal e o eo,·erno da O\,&D&llan, ,,1. 
,:etenninanun 1.m aumento de 20•; aos �11$ funclonãrlos, 

Mat, adiante, acentuou que o CU>to de vida tl'e3t'I' pare o 
!lum.lnenses, da m<lllma maneira Q.llC er� para os (ltlanabal'lllo. 
e pan. ,:,s functonirlQl'I da União 

·Cob.'are1, freq_uent.ement.e, .;'o sr t,o;e,­i,ador, iJOl' esta 1'r1 
bulia e pe!a,; colunas <:o meu ]Ornai a n�nsa.i:em do aumeot.o l!e 
i>clo meno, 20' em meu nome. e r­e!a AR�A a.�� ,:, 
dc1,utado 

Ao fmallzar se diwcurso, o parl,une11t:... acrescentou, que 
taoa dando l'lltto a scrle � n!.lvwdicaçua �m ;,rol d& aofr91!.>,, 

:as.re, oflnnando que out.rQl'I pl'Onullclamentos ,­,,rt.o re,too, at 
ue o Ome no ate.nd.3. aos reela1nos ,;to f, cmnal mo. 

fti.a:n lld:"­ :wte Men,;a�ens do C..<>1er11ador do &>t&do ,ub­ 
1ete11do i a;,re<:tação dD. AS­...,mblela, proJet0$ de 1e!. c1npolldo ro.. 

�re as ..e.;ulntes mat.ér,as. at.11bu!ndo no\lO!I pad� de \WlClfDen. 
os i Ek!e de classes de Com,sgàrjo, do Q s s • autor&;aodo 0 Pw'er Exect.U10 a doa:­ a Sociedade restatow. de cantagi,Jo wna 

,.,,... de te:­reno a se, desn1embnlda do Horto Florestal. e FtÍIJ.·oJ� 
le Canta,"310 erlamlo, DO Q S M, um cwao Isolado de Me­­L..., 

de Band& de Mw,1,:a, retJ1Iea11do nome,; de entidades contem.,.Jn. 
dM com iuLvençôes no Orçamento apr,:,,...do para O uercldo de 
'973, ena· 'o ao Q S.M , 50 ean;ios de PrOfes;or Rursll·ta c,rlr.r .• 
.:o unld.ldes escola� nos Munlciplm de Tt'ajano de Morais· e eo,.. 
,elçào de Mteat· e maJotando a Llb•e�M'm a q�e 118 ttle.­., a 
Lei n S 125 de !7­l­1963 

O lider da Cpos!ção de�,1u1do C!J�d:o Moa,), m(ç.OU ""ª 1:..la. 
alirmando que cesee a reabertun deste per!odo leg>Slat!•o ¼o'lf 
!lllilltklo em "8ber da Pref.ldénel.a <14 casa, do recebimento d• 
� de a· mento do lundorui.U!imO p..ib!lro numL­.e::M:. :ili., 
ob&endo :­eapoita aflrmauu 

•EZlqi:auto O Governo da união e ouuos Go\­.:rna.dores de e 
tado acentllOU o o­.....:lor ­ J.t. o f!unun, o Sr, Raymu:,d Pa­ 
dilba não toma conhecimento ,,o a�mento do c:urto de ,t.:,,., 
1Qostrand0.,.. m..ens1vel aos ..eclamO:S da ela.soe fundonaJ do Es­ 

""'" ..& pnad)lo 111.'l!oo oontmuou ­ q\!t O\ �•-.:!.:. PI'­" 
bDJn l'elldUnellto da admJ.nl.st.ração púbh�• preç!gam de remw.tcnt.­ 
çlo a altun, pola, a fome e outras nccess!dade.s prejud.lrom e dl­ 
11\Ull.em a boa produeAo funcional 

Mal, a 11.ante, fez meno;Ao ao que chllmOLI de de,,ir.!111. o,, llu 
Oonn:ador e e,tre fies, citou o �,a.;ecer da J�tiça f1um1nerue. 
qi. dlllennloo:. a ttl!ltegração dOi!I imphcadcs nas ocorl'énusa ,..,_ 
rtftcldu ri. Delea­acla d"' NOV1L JgUaçu, em fi.ns do a:,o �o, 
tan)aDdo...� c:aro o ato Uep.l do Sr Raymundo F3..llha 

Ao rlnaltt&: sua rala, 0 p,arlalllefll.llr tez ,eemente &.POio fUl 
00- nn .,nado de que lll!J& eoviado cOm �la. proJci.O • .,_to pan. o ,.,.,,.,..,.,._ pilblSco nwn!Del\SC 
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Jardim Laranjeira recebeu com 
festa o Ginásio Pres. Médici 

_ VOLIBOL SENSACIONAi.: 
Seleçao do Estado do Rio x Clube de R 

Ginásio de Esportes do Instituto de Edu1a a S egatas Flamengo 
Promoção da Associação d 

1 � �nto Antonlo­(Coléslo das lrmls) 
e ais e Mestre do IESA 

e: 
�IDiico, 

•• 1\ 

� 

rl �\\ 

Amanhã 
DIA 20 

21 HORAS 

A., ..,,,, dO 1/11,0 J\J,1e,on:il =r • ..a., t>< la llmd,1 do c .. 1111,(> 

An,1dao d<· Ouc,m:, n (.',,n. -1 ff"'"'"'" dr ("M,•111/w hiutN><I 
O P.w ';o NM :J­n,.1/, »l ',}-.J ,ntr, r;,..,,,_. r,,•I., ,.,..,tt"$$1.W' 
Ru QuNr,; ••ir , rr:J, J\1 {,,._.� lJ. • 'at , /l.1tl"rlU / ub.1,x'(I 

Lul,m ·o I' �,,, ,rti, ,1,"-'f<'t ,f,. SctfU ., d.i 
• • lo,­ fl,'lrO (',,,,­,.,fr,r,1• 

Coube .>O ("',oro11c/ NO,m.•m de C.1n•.1//,o f i, profrlSC>rll 
Std., d,: Ou<'oroi Pmí1<'1r<1 <ks ,r.rr II f,r., ,n,,u..,ur.,/ 

do Gm,.alo Prr,.,d<1>f� f,.h'd,-, 

, 

Leilãl) 
HERMES CASOTTE, lt1loeiro publico cem 

escritório na Av. Nilo Peçanha 189 No 1• 
e d á 

, va gua"LJ· 
v n er em leilão nos dias 2 3 4 5 8 9 10 ,.. • 
17,�, 19, 23, 24, 25, 26, 29 81 

3() d� �b,'11 
;róx•,1��'. 

CATALOGO NO LOCAL 

Sinal da 20', e 5,; de Comissã· . 
de acordo com o parágrafo único d� :�,1��11�;1�º• 
Decreto Federal no 21. 981 de 10 d 

0 
1972 ' e ou1ubro da 

su111:,ndo como marco Inicial da. futura. Fundação Edueaclonnl 
Stela de Queiroz Pinheiro, foi Inaugure.do, no ú\Umo dbadO, o 
Olnàslo PreSldente Médlcl no Bairro Jordlm L1u·anjClra.s, em 
Cabuçu. Nova pnwa de ncc'.esstdade de um ginásio parn o ba!rrO, 
o novo co!rglo Jti conta com cerca de 200 nlu11o,;, que lnlclare.m 
sua..s aulas no d!a de ontem. 

com a pre-enca do Banda de Música do Colo!f!'lo Anncleto de 
Quc!roz e de \'irllUI autoridades civis e mllltares e ainda com n 
ex!blçA� de um beli&dmo espet!culo pJrotécnlcO, foi efetuada a 
lnauguraçlo ofldal do novo gln,1sto. coube ao coronel Francl!.e<l 
Homem de Carvalho o ha.steamento do Pavllh.ão Nnctnal e, ju!lln• 
monte com a proteli80ra Stclla de Queiroz Pinheiro, o corte da f1•a 
simbólica entregando oficialmente aos alL nos o g1n'51o. 

In�ta.iado cm moderno prédio, ccrn cnnUna, biblioteca e s:r.la 
de leitura o o!nMlo PreSldcnte Médicl pOSSUI várias �!as de 
aula. a!gu�as delaB nomeadas em homenagem II pessoas 1\ubtrPJ 
da vida munlr!pal entre 11.!1 Quais a. QUe foi um prelto ,:!e 88uda(le 
no vereador Fcrcy BatLsia. Cr!splm. 
ORADORt'S 

r os­ ocasião da. inaugurnç.ão do Olnâs!o Presidente :Méd!cl, re­ 
Jou tntctatmeute o Dr. Rlc:1 do A1u;usto Auwedo vranna, secreW.­ 
rtc da As•htênela Soctnl do Estado, QUC tec<iu comem!rlOl! a 1e�­ 
;,e!to r"o Pro!c•.sor R, ! <.:uciroz Pinheiro, enfatizando 11 sun �0­:1.­ 
ção µara 11 Arca. t'ducaclonal, hcrdadll de se� pais, emérito.<, cdu­ 
cadorea na ref:IÍIO cRcçebe ­ continuou ­ o 1106!!0 aml�o Rui 
Quclro.J, a. upretisAo de alegria por ver que seu esctrue de eeu, 
t lldor continua acima de outro qualquer­. 

Falou 11 seJn,lr o Dr Fábio R,aunheltt! ,11rtrm11ndo que ,,nAo 
J)(lderia dctear de treeer meu apoio e lncentho a este ec1ucado1·. 
E,ta festa tambem me traz docee reco11'.lações, Jâ que lemb1·11.­mc 
em multo a luta q1,a tiva pela .f'IU.'uldad11 ro con,egulda nµó.:. 10 
anos de trabalho, O diretor da Faculdad11 de Nova tguacu, ter­ 
m!nou t<eU discurso afirmando que com grande pn1.zcr eü Cbtn\a 
para p!ll"abcnizar o Pror=r Rui Queiroz llllla. ol)ra ínauguradn. 

Tambtm o vereador HéUo corredc!ra. descreveu o I'rO!e.�, 
Rui Quelró• que presta uma homenagem ao Presldcfle MédlcJ no 
hora cm que ele deixa o Oovcrno, num rct.<mhcc!mcnto, sem bn 
Julações do Que rol feito cm matéria. de desenvolvimento cm sua 
J1CSV10 a frente doa destinos da Pâtrla Disse o vereador lj/uaçua­ 
no, que conhecia do perto a luta de Rui de Queira,;, oue eonta 
come aluno de seu novo glnâlllo, com bolslsla.'l do próprio ceiecsc. 
num \er:!adelro urcrdóclo, a. exemplo do que vem ooncto feito por 
5Ua mt,e a consagroda. Prolc$80ra Stcl!a de Quelroi. 

f" \LA O \ ICE­f'llP.f"EITO -� Fala,1do cm nome do ocverne municipal, m11a prknelpalmente 
tamblm em seu próprio, o vice.prefeito de Nova Iguaçu, Dr. JOáO 
Ball�tn Barerto Lubanco, afirmou que parecia haver cxl&t!do um 
trato entre ele e o vereador Hélio correaeira., pois como ele, ,nni­ 
btm imbla da dlspoglçlo do ProteS110r Rui de dotar o tecer de 
um modcmo glnM!o, sem se apeaa.r à!I possibilidades flnanceLra du 
6regllo. Falou ainda, da homenaeem prestada ao PtCl!ldentc Mtolcl 
ai::6B o término de seu mandato, numa prova de .inrerldade e nUo 
do. procura. ee posslve!s fllvores na área federal. Terminou dlr!l!"II. 
do votos de sueeseo no novo Cml)reendlmento, que Jâ na­K1a JIObrtl 
à élilde da Yltórla 

Encerrando os uíscursoe, falou o diretor do establlloc:!m<.nto 
Profeuor Rui Queiroz Pinheiro, que agradeceu a todoa · pela p1 e� 
E�nças e romunlcou que o Olnâ.slo Presidente Méd!cl, era O ptl­ 
reerro 1)11550 para a. Instalação da Pundação Educac,ona\ Stela de 
Quelrnz Pinheiro. 

No ,·ecorrer da solenidade de Inauguração foram �cr1ldm; re­ 
trigerantes às crlançu e chopP p11ra oa aduit0$. 
l'IIESE1'.ÇAS 

compareceram à Inauguração do glnâ,lo do Jardim ur11n,cl­ 
ras ll.'I 1111gulntC!I peraonalldades: Coronel Fnt.nc!sco Homem de 
Carvalho D:r, RkarOO Augusto Vhr,na, Secret!rlo de Estado, or 
Joào B11Ust.11 Barreto Lubanco, vlce­prc!e!to de Nova tguaçu· Dr 
Fâblo RaunhclttJ, diretor do Seln1l; vereador Hélio C.iriedeira: 
Dr Henrique Ferrelrn; Dr. Raimundo de ArauJo, do Ac ... emi� 
N!lopolltana. de Letras: Profeaor Perene Z11moly; ProfCSSllr An• 
tonio_Mâr!o Tavares: Sr. José Nalm Farea: Althalr Soares Pereira 
Jnlor. Dr. Ec!mar Almeld11 Rnmalho: Erlco doa gemoe: c,,u 
l:lerçot de Matos: PrO!t:SSOr Pedro Baltazar Teixeira maeslro d! 
Banda do Col�o Analeto de Qetroi; ROmunldo rJ.os' aantoa· Ed· 
eon Carvalho; Luill Carloa de Oliveira da Receita E.�ta� �1 j 
Nova Iguaç1: Clóvl6 Franco e SCnhora.: /11:lll Matrlnk.: �lbei'i� 
Sa_mpaio Nevta: Maria da Pas Alves do !¼:.'irio; professora Am. 
bo4lna Fcrre!ra ide /\rauJo: Lucl da Silva Cr!splm: Pauto L•k!o 
e Lury Crl�plm: Bcrenlce Pereira, fam!liar('s do ex­vereador Per• 
cy Bati.l!ta Cri.l!plm: ProfeSl;O.ra Carla de Frc!t.aa vontch· p ot 
tora Oeru•a Barenco; OamnUc! Mor('lra da costa e mu,to; o:t,,:_ 

também 

­­­­­ 

Lo{IO ar.,, ft: "'º d,, p�l�"·' 
o Gcn,·r.,! Jo<I' Mulltr .. ,gr,,dt 
�•ndo •tn;ohlh:ado a,1ud,, OI'<'­" 
1urndadr, en,,hecrndo II Ohta do 
Prr1,dcn1r f._,.,,,l,o G.ur,1'ta:u Mf 
d,cl nO 11)1.,!nt� ,, cducaç�o r cc:m 
r�l.,vr,u dt ,ncrm.vo , d,rcç3o 
do p,n.1<io p0i, que aquilo tr/1 
um sonho que � torna ron!ld.,de 
jc\ qur o,i jOvcns agor:i, nJo pr,· 
c1<am m.1;,, procurar Outras ]oca, 
1,d ..J,. pM., �ACl.lrtm �U­l sede 
dr cul ura Como .,lgo mM,WI• 
ll·oso para d�r m,111 bclc:.1 o af .• 
n>a\�O l• p,1lwr.11 do orador, tr,1 
digno de H notM " �ol hr,Jham� 
tm c,'u de um azul belioslmo fo. 
:endo íunJo a i.­11 qu,,d,o c<pr­ 
ncular ­ o Pavllh&o Nac!on�I 
uí�nadl:t ao vmlo 

RrQl!lrOU·� tnm�n, up,­cMO\•l 
do Sr. Ellu Rf5end�, ttp!tsr11, 
t�nt� do Pr�Ídto de hagun, t do 
0.·put�do Ftdrtal Dasc Colm• 
hr.,, fa:.cndo "'" ulumo, u•n d, 
p,1laHa f',n3hznndO o Dr An­ 
t.,nlo R,l>ciro u�Ou p�lavras d� 
ngrndechnemo. e fa:tndo •lgu• 
m�, cUa(,õn históricas. concitandv 
o, responstávd pi.,la a cOntlnuo• 
\3o da lut., A !rcntr daquele mo­ 
dcl.,r f!S(Abeleclmcnio de En,lno. 

seu moderno ginásio 
Boaventura 

Amanhã 
DIA 20 
21 HORAS 

Cargo lartasma obriga lnterpelacao 
de deputado na Câmara Federal 

A inexistência do cargo de Agente de Estatís­ 
tica na carreira do Serviço Público Federal. levou 
o Deputado Federal Walter Silva {MDB­RJ) a 
formular indagações com relação aos funcionários 
dessa categoria. lotados no IBGE, que preferiram 
continuar como servidores. de acordo com o esta­ 
helecido no artigo 24 da Lei 5.878 de 11 de maio 
de 1973, que dispõe sobre a Fundação do Insu­ 
tuto Brastletrc de Geografia e Estarlsnca. 

As interpelações dirigidas ao presidente do 
IBGE e ao diretor do Dasp. visam a esclarecer a 
sit�ação_ dos al.�didos funcionários que, segundo o 
artigo citado. contínuarâo prestando serviços ao 
l�GE,. c?m to�os os direitos inerentes ao regime 
estatutários. ale que sejam mchndos com os respe­ 
cnvos cargos em órgJo da administração Direta 
ou �utârquical Ahrrm o parlamentar que os te- 
quenmentos destes funcionários, pedindo suas 
tran.sferincias nestes cargos para os diversos Mi­ 
m'>te.�10.�. têt:i sido índefendcs com o despacho de. 
que · :�a carreira não exrvtc neste Mnusréno ··. 

K, m�nh.1 16 de ,,, o 
Porque­ Jl..,l\rnl\ , trw o pL,1 
:,·r dr Hr r,.·.,t.:.,do 1. ... s0nh0 
ac,,knt.,do por fflLIIIOS ,,,,,,. 
g,nu�, ­. <>11dc­ u"' .,h,m,. pu• 
dra,•m g,,l•JM ma.,a U1l dogrdll 
n., e..­:,!� do S,h�r. o Gui..1, 
0.,ot,nd., C.,kdir,, dr Al, "rng., 

Com " ?trsrn,.1 do O, ,\n10. 
010 R,be,ro, rrpresrn:<lnt,• do 
f>rdci<o d,· :­..u,., lgu1,;u, G,·1 
r.,I l<>'lf Mulkr, !lu<:<O hon<.lrarlo 
d,, fl,,1,,;p01t1, "'·' ••P<>"·' Sr. 
R,�..,1 Bo'l·ll,­, 1\­follrr. o C.,p,tJo 
1\.1,,d �o Jo,;� M,.õ!r,, lo1,,do 11,, 
r 1br1u de B<>n•u,rJ..<O, Dr D r• 
cru, d,�tor da. 0".DAG. Or J..:,. 
ae R,•,s, mt­d,cO d,1 loc.,l,d�dr. 
Proh.'uor S,lM C11r1­..ro. diretor 
d<> c;,,,�,,,o· Adr1tn.,1r.idor Rt• 
gumal de M.iraricu, Sr Amaro 
Jo,,qu\m dt Araulo ProÍtSM>ra 
W.illd;o B,110�. rtpttstnlantt 
do Grnnlo Rtcro.,t,vo Unido., rit 
Bo,,,ventur.1 t o S, Olt11,mo Jo­ 
•t Gumt,, pr,.,d,ntc d,i C.,mi� 
alo Pr.:,.mtlhor:,mrnto do P,,r. 
q'"' B.l>lventun, fo, d11do lmc,o 
a ,n.iug"'•'\�O tendo o proftHor 
lldvio Gonuga Úlmr,ro 110 p,a. 
n<>. ,·�"utodo o Hino N.c,on�l, 
unt. do por todos com o, alunw 
lo· ,dos l f,.,.ntf do !)ll)anq�. 

F.,ftio R ,.,,,,,..,1/r e­ Rui Ouo,rO: = ,rrm u ,,..,,., c­nrm/,,...., 
d,tdp p,,//1 pn.,fruorn S�.-1.,, ,,.,, S«-,.,r.,r10 t1<, 

Scr,•l10.. S.x­,.,,� A"ll'"'to Ricardo 
A,cl-ll:'tfo V,.m,.., 

Parque 
recebeu 

' 
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QUINTAS AQUILINO 

[osê de Souza Lucas 

Rua Alfredo Ludolfo, 113 
Telefone 3278 

Nova Iguaçu Est. Rio "1-� 

Espec1.alld11des em rerorrce. e fe.brtcaciio de � pa.nr, 
autom6vels, tratores, máquln&s lndustrlalll e oomp­ 
. tea de refrlger:açiio ­ Solda a oxlgi!nl.o e Ele\.r0iêll10 ­ 
P=telni.a em carca..,,'11.1!, diterendal, poat.e.lru, mBil8" 

de eixo, rueee de rod11.11 et.e . 

Oficina de Torneiro Mecânico 

Em seu colégio, percebe-se facilmente a ine- 
xistência áe barreiras entre o professor e o aluno. 
Lá o que impera é a disciplina e o respeito mútuo. 

Com apenas três anos nesse ramo de ativl- 
dace, ele acha que o ensino em Nova lguaçu e 
em toda Baixada; é de um modo geral, lamentá- 
vel. ·No meu tempo - cnsse ele - um estudante 
primário podia considerar-se letrado, instruído 
Hoje não ocorre isso, o adolescente sai do curso 
g1nasIal com quase a mesma instrução que tinha 
quando ingressou, no Jardim de Infância. Anti- 
gamente tínhamos inglês nas escolas. mas, Lite- 
ratura Inglesa. 'rraouz.amos Shakeaspeare e outros 
autores famosos Hoje mal se consegue ouvir oos 
jovens a conjugação do verbo To BB'. 

O ensino, para Aquilino Quintas, está em se- 
gundo plano. E isso é o que não é bom. "No Ins- 
tituto Brasil, temos a certeza de que estamos no 
caminho certo Aqui - Disse ele - o aluno se con- 
sidera em casa, e nesse clima de amizade e con- 
fiança conseguimos doutriná-lo para a vida em 
grupo 

O maior problema do momento, é a carência 
da vida, continuou. A pressa em que vivemos, aca- 
bou com todas as fantasias que podíamos cr.ar. 
A vocação morreu. Hoje um médico não precisa 
ser excepcional, o que ele tem que ter é meios. 
Meios de comprar mobília, aparelhos modernos e 
etc ... O grande engenheiro hoje, não é aquele 
que concluiu com mérito a faculdade, mas aquele 
que tem condição de acompanhar as inovações 
que surgem dia a dia. E é claro que essas condi- 
ções são, basicamente, tmancerras. Ec é por isso 
que não nos devemos assustar quando virmos um 
advogado vendendo Coca-Cola, ou um anel oe 
Professora no dedo, miúdo e gorducho de uma 
cobradora do pedágro, na Ponte Rio-Nittról. 

O problema do tóxico, por exemplo, é outro 
sem solução. Os viciados geralmente são pessoas 
completamente condrcronadas, e fruto de um am- 
biente terrivelmente errado e sólido. E não serei 
eu, com apenas três horas diárias. de convlvrc, 
que vou fazê-los parar. Se houver um problema 
desses no colégio, eu expulso. Tentarei o rnáxl­ 
mo uma aproximação, um diálogo, mas em tem- 
po recorde. Se não houver melhora imediata, eu 
expulso. O que eu não vou permitir é que um no- 
vilho apenas ponha a perder toda a minha criação. 

o Instituto Brasil possui um laboratôrio equi- 
pado, segundo o Professor Aquilino, nem a Fa- 
culdade de Nova lguaçu possui um igual. E como 
engenheno químico formado, ele deve saber o que 
diz 

Portanto o professor de hoje é isso. pessoas 
comuns. com interesses comuns. A meta é única. 
Os meios são vários, é verdade, mas de um mo· 
do geral, tudo tende para o lado mais seguro, 
mais real. E é preciso que de uma vez por toda_s 
se apague da memôria as lembr�nças das b�reI- 
ras, que hoje realmente, não extstem mais .. e se 
por acaso ainda restar, não se apav ore, nos va- 
mos derrubá-las. 

u111 diretor genial 
Ana Cristina Moura 

Num ambiente completamente contrário ao 
que podemos chamar de convencional, encontre- 
mos a figura dinâmica e cordral do Professor 
Aquilino Domingues Quintas, diretor do rnstnutc 
Brasil. 

seus 

O dcsmoronamcn:,, de umn 
ponte loca.hada na d1vl.,. dos 
bairrOs Arc,a Branca e Hehópo­ 
1,., "5tal cau.s,,ndo Jtr,os trano­ 
tornos aos morador�• dos do,a 
bairros, obngandO os õmbllS que 
ocrve:n a regi,iO, mudarem SCll!l 
1'1nerános, 

ambo.s profossOtts, em l>mistoso 
bate.p.,,po, aguardavam os rosul• 
tud<>s * Mauro Ferreira de Caslro 
era o candidato " candidato "'"'" 
tranquilo da reun,�o. * Horténcl:i 
Aguiar, ocupou a vaga de s.:u 
lrrn:io, Adccard Aguiar, com(> 
candidatara.* A .,.Ida do pré<.ho, 
por acasso, um rcbhão, estava 
estacionado. * Os de.conrent"5 
pOr nao l<'rcm sido e.colhidos. 
aflnnaram que a viatura ma 
transportar O extonto partido da 
opol.lção, que morrera nesta. reu• 
n1�0­ 

A ponte eotava l.x�li:ada na 
Rua Corond So,�ros, e caiu h� 
tr;,, meses, e até o momento 
ainda nao lo: "'par,,da. Os mo­ 
radores do local entendem que a 
rccuper,,�ão pura e simples da 
ponte ca,da não mais é pOs.siveJ, 
rcin�1d:cando junto J Prefeitun 
a mstalaçâO de uma i:,ontc no lo­ <• 

resolvem 
semolina 

reparos 

Ponte cai e 
fica sem 

João de Meriti, compare- 
ceram dezenas de proprie- 
tários de padarias do Mu- 
mclpio e adjacênctas, sen- 
do presidida pelo Sr. Ma- 
nuel Augusto Fernandes 
Marques, Diretor Comer- 
cial daquele orgão, e as- 
sessorado pelo Sr João 
Lacerda, Presidente do 
Sindicato dos Panificado 
res de Duque de Caxias. 

escolheu 

com 

Parle,= .,, cnte,ideram n.1 reuniAa em Merit/ 

- pao 

l'LASH 

colhidos os S<!gulntes nomes comoJ 
cond,da10 a dcpu1:ido ostadudl 
pelo MDB. Anron,o Gaspar ("'­ 
eleiçtlo), N,clscn Ferreira Lou:u­ 
da (Mesquita), Mauro Ferrel,a 
de C.,mo (Queim:idos). profe.<­ 
sor Ncy AJls,rtO de Castro (O,n. 
tro). /0$C Rosa Slgolo \Cc,ntr<J,, 
profossora Hort�ncia Aguiar Vcr­ 
çosa (Ccniro), S1lv,o Duarl.e viJ­ 
na (Centro), " a!nda o profes­ 
sor Edson Ferreira, Aklone Nol· 
oon Hcnr!qws e Clcl,er Mu<:ha• 
do de Miranda. 

Estiveram prucntes a conven­ 
ção do MBD vereador,s Os"dl­ 
do L,ma Ncl!o Cha,nberdU e 
Armando Dias: Dr. João Lu,: 
do Nasdmen:o, Alvaro Agwar, 
Adpaulo Aguiar e Horttnc,a 
Aguiar fnmiharcs do ex­,..­reador 
Adecard Aguiar: Amonlo Mona: 
Ernanl Parr<:iras, Ncrson dz 
Scnr,, Rita: profos.s0tts ­ Nd 
Albeuo e Edson fer,..,ira: Mauro 
Ferreira de Ca.<:to, Clcbcr Ma­ 
chado de M,raade e muitos Ol · 
tr0s. 

c-s 0,B4 (300 g). Os pães 
a serem vendidos ecravao­ 
te, também pela tabela es- 
tabelecida entre o s.onca. 
to dos Panificadores do 
Estado do Rio e a SUNAB 
terão os seguintes preços. 
40 g ­ CrS 0,25, 200 g ­ 
CrS 0,80. 

Na reunião, que 101 rea- 
lizada na sede da Assoc,a- 
ção Comercial de São 

MDB • iguaçuano 
candidatos a deputado estadual 

J\1c5a d1retor,a e ,us,stf!nd,. dt, re't!r,i,íO do MD:3 

OS CANDIDATOS 

A reunião q�e começou .is 
9h 20 mm só t:rm1nou às 23h 
Sm,n � A demora na r,un,JoJ 
obr.gou aos que l.caro'l'I do la.do 
de fora 11guardando o resultado " 
,catarem oas ca!açarlas e nas u­ 
cOdas do ed1ftc10 * José Rosa S,­ 
golo era o mais culor1co, ru·ou a 

Apos demorados e calorosos Cdmisa e começou a contar fatos 
debates, com a p,c,ença w11ca do, hist��icos de sua v,da pohtJca 
membros do dirctór,o, /or,,rn ••· * Ncy Alberto e Ec!Jon Ferre,.., ��� .. -�. ­­�� ..;:,� �,::,e.::­ n ....... �--,_:;;_,,�•••��<E:.� . .7 .... ,;. •·• 

Em reun1llo que contou com a 
p,mlc,paçno de todos os mi,m­ 
br<).< do dlrNé:10 !guaçuano o 
Mov,mento Democrático Brasllc,­ 
ro escolheu, na ulUma scxlil•foira, 
• nomes para comporem seus can­ 
didato� a depumçao estadual A 
me•� cOordenadorn do, trab.,lhos 
•steve sob a prcsidfocla do Sr. 
Gc11ll10 B"rbooa de Moura C 
tcV<! como membro, Dr. Franc.<­ 
co do Amaral, Dr. Mano Perei­ 
ra Soares • deputado estadual 
Antonlo Gaspar 

No decorrer da rcunilio, falou 
o Sr M�rio Pontes, que 501,c!tou 
do partido a cri�<;llo do Depar­ 
tamento ')OVlYn dn Oposição•, 
fato que jA estai cm estudos pcl., 
d!re<;llo do partido em Nova 
lguaçu. f";.lou a s,,guir o Sr. 
Gcttll10 Moura, que desmcou a 
atftude do pàrt1do no, ultimes 
acontedm<cnt0s pofütcOs do pa,s 
af111mando ainda no toc.int<, d 
posse do Presidente Gcl.'!d. Es· 
te <' 1na,• um ano bom para o 
Brasil. M111ta, e,peran�as es1Jo 
depositadas no novo premkntc . 
Destacou arnda o acerto na cscc· 
lha do nova Mmi.sttr,o que ••­ 
tava a altura do., "°"º' rumos 
da p�tr1a brasdeira. A seg111r 
/o1 sohcltado um minuto d• ••· 
l�nc,o, em ,ntenção d;, alma do 
H­vere�dor Adeccird Agu,ar fa­ 
lecido recentemente 

Como saldo da reunião 
realizada entre os panifica- 
dores de São João de Me 
nt1 e que contou com o 
apoio de seus colegas de 
Duque de Caxias, Nrfôpo. 
lis e de Nova Jguaçu, re- 
presentados por várias co- 
merciantes desses municí- 
pios, ficou decidido que os 
panificadores merulenses, 
a exemplo do que já vinha 
ocorrendo em Duque de 
Caxias. passaram a co- 
m e r c i a 1 1 zar unicamen- 
te com o chamado pão es- 
pecial, que vai a forno com 
farinha pura {semolina) 

Nas padarias merfnen- 
ses, se não for registrado 
nenhum ato considerado 
como de "um Iuráo", não 
serão encontrados os t, a­ 
dicionais pâea de farinha 
mista, cujos preços esta- 
belecidos pela SUNAB, 
são Cr$ O, 15 (para o de 
40 g}, Cr$ 0,61 (200 g) e 

DIA 1.' 

H NOVll ipnM)a, Urça­ftba, rs de rr.nr;o d,; 1914 

Bond1c,ando vórins ,ndustr,as 
d.1 rcg,ao, serâ 1nanugurada, no 
dia 31 de março, como parte dns 
come'l'lorn<;ões do aniversár.o dn 
Rcvoh,,;,fo, o calçamcmo dn rua 
Amrnn Rodr.gucs, no ba,rro Vi­ 
la Novn, 

l:,sta obra é 111n.1 realiia<;liO do 
governo Joàqulm de Fre,tns. que 
atendeu à sollcita<;lio do ver�a­ 
dor Otávio da Silveira Andrade. 
As obra, jâ estlio em fase d<: 
a<:abame11t0. 

Valendc,...­ d" uma irupunida­ 
d� lne�pllcllwl o J)roprld�do de 
wna pas1darl,, situada n3 Praça 
da Liberda.de, conhnua a usar o 
�,o p�blico para despejar Os 
d•rritos d,. Wd casn, originando "'ª" che,ro e criando focos de 
111osqul!os. 

Uma b;,nca de J0rnais ai, coto. 
cada ,olr� todos o,, pr0blemn,. 
J� que ,cus r"'9""""" de,�am de 
ccmprnr �un mercadoria, pois 
.,,1,.1m se apro�imar dn banca 
vlo mau d,o,ro e pcln su1eira 
n­lnante CC\'n chuva a coi,n 
piora. pois un,a lnaia pd!ridn se 
fu1111� "" calçada 

Baga�os de cana, água podr� 
� OK'SnlD lixo, tudo e Jogado na 
cat,,,da. por Ordem de um wl 
China que entende que pode fa­ 
,,_., o qwser se,n que nada lhe 
aconteça O Sr Palmic"'­, pro­ 
pr,ctnr,o dn bJn01, C um dos 
mac, prejudicados. 

nova vai 
r inauguração 

dia 31 de março 

stelaria faz Padeirós d S J _ 
da P. Liberdade e · oao 
soa lixeira só vender 

ALTEZA. 
Alteza? Sim, 

ALTEZA vem ai 

Sob a rcsponsabrlldadc do dei,, 
tista Nelson Sallos, o Servlçv 
Odontológ,co do Sindicato dos 
Qulmkos de Nova lgunçu, wn, 
mdntendo um pedcíto at<,nd,mcn­ 
to o seus assoc,ado,; numa prc,.­ 
t,açao de ,crv,ços d:tir,o no ho­ 
rârio de I às 18 horas 

T11mb<lm a dlnic,i mldicd, esta 
sob o comando <lc, Dr Jorge 
V,ana, atende as segundas, 
quartar e sexta feiras das 16 às 
18 horas Para usarem estes dois 
departamentos basta a ap,..,scn· 
taç.1o da carteira soda] do SJll­ 
dicato. 

O vereador Armando Dias 
MDB, NovJ lgL1a<;u, sohcllou 
atrav6s da CJ1nnr1L Municipal, 
ao E•cculLvo ,guaçunno, provl­ 
dtnc!as no i.cntldo de serem co1­ 
b1dos os nbuso• cometido., con­ 
tra o, criadores de Japeri e de 
toda AquclJ rrg,�o. 

Frisou O n,p,esentante emede­ 
b!slu que é constante o aparec,­ 
o,cn10 de os.sadns naqudas lo· 
ca,s, provcrnentes d� an,mals rou­ 
bados dos P�•tos e sacrilic,,doi 
acm nenhum método, pelos 111, 
drõcs, q'1c conseguem com�rc,ar 
o fruto de seus roubos com tran­ 
qu,l1d11<k>. 

Criadores estão 
reclamando de 
roubo de gado 

• • • B•••••••••••••••••••i 

••••••••••••••••••••• 

Quínlicos tê111 
assistência 

t 'dº me ica 
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Federal de Seguro Educação 
PAULO PAt"RA 
Tel 2380 ­ Nu,·a lguaçu 

AHmdn Mar1.:ch3.l Floriano, 1480 • Sala 30t 

LO'fEAMli:NTOS 

PRAIA DO SACO CIDADE BAL�EAR BA1RHO 
JN'OEPENDS:NCIA 
Citação de ecmpracores de lotes paJ.'R efeito de expedlçlo 
da escritura. eenetuve, ou c­ancelnmento dOlo tc.,pccl,H'­� 
{ontratl , no rorrna da Lei. 

MARIA DE SOUZA BREVES, JUSTINA BREVES ROCHA 
e HELENA BREVES RAMOS, Inventariante e her etros do ESP<l- 
LIO OE VITOR DE SOUZA BREVES, e seus representantes le,in­� 
torna ;:,ublka a presente Intimação aos adqmrentcs ou comprouur­ 
u\r!011 compradores de lotes ,;itundl\'l nO!i toteamentos aelm11 mcr: 
clonadoo por Intermédio do cartório do J, Off.:­lo da eomarc .. eh 
Ma.ngarnt,ba, e. !lm de que apresentem dentro de :W (trinta] otta 
a contar da data da publlc&Ç!o deste Edital, ao titular daq1.,:,­ 
Ca1tót10, os dOCI rnentos comprovantu da a.qul!ilção � rotes e a 
JJ•·cwa do pagamente das respecU\'11.S prestações, se as pagaram em 
t la, ou erethem os pagarnentO!i da.s prestaçe&I ,encldas, aCTC$Cidai, 

ae comlJla.ções tegals e !ndentzações de Impostas pagos pelo E:;;,.,. 
llo, de mOdo a recebc1em as respectlms escrituras, uma ,ez dito, 
oompl'lldores, constantes de. relação abaixo e outro& tiuc poS1,11n1 
haver e tiue aq1 \ não ei.teJam relacionados, transferiram �uas res,. 
dé:1chts sem !azerem 11 devida comunicação, tornando obr!gaU­rla 
a p,esentc Lnllmaçào nOB termos do ; 3• do art 14 do Regulu.­ 
mento do Decreto­Lei n• 68'1937, aprOvado pelo Decreto n, J.l:�11. 
de 15 d� tetembro êe 1938, ficando allldD ditos compradort$ ClCiôlt", 
de que, esgotado o praw de Lrlnta dias, serão co�stltuido,, cm ruu. 
,':1 para efeito de, vencidos os trinta diu seguintes, serem r-.1.llC\�- 
lados e tornado sem ercoto os contrat.Gs de que sc;am po; taJ.<.>�b. 
dardo­se balxn lnduslve, llOl!i registros rompetentes São os ec. 
� lntes os compradores lnclu1�os na presente Jnúmaçáo_ alfm <kl'> 
qur, de r­osse de contra� de aqulslçtjo dos \OtC!;, nãn consvm 
<la �lação abaixo: 
­ IBRc Dlas e Manoel da Silva Dias; Miei ROdrigues Ofl.l.ha:rdcl. 
.Pranclsro Diogo da Co.ta Fllho: Marto RaymuDdo dR SIJ\a Filho. 
Albert Armand Berttdo Buttentuit; Ed!son Elias Durnas: Leda 
Lima Ra.ngel; We\llngton da Moa Carvalho: Nllso:i Alves de Brito 
Nice da Sllrn Cutro; AJexlU'V':tt Ortega: EpttAclo da &lva Quin­ 
tas: Dârlo A.lcet,!11,dcs de Alrnelda; Iria Magalhfes Sllva; LC""Y 
!­'reire Rlbclro: Cleonlcc Vicente Ribeiro. JOW Carlos Rodril1;\lef.. 
Manoel I'erelra Mactel: JOISe t.ourcnço de O!Lvelra, Cti•o B,t:.en­ 
court e Oenn!o a, Werner; Vera Maria Bornhauscn. Dec.w du 
Olh'tlra POlla: Avelino P.ast.o& Pus Leme. Oladstone P.:ncna.i:,111 
Annnn 'o Pereln da Rocha; Maria Cristina_ Saraiva de S0­.1:ta: A.11: 
dré P!oversan Neto: S!nval Amlrade Sa­itos: OSmar de &,ULII, f1. 
lllo, Chi. dlo UsbOB; Clâudlo Mucl.o dr Otlvefra Moun: $,IIN't 
An cd Ra::01,k: Ftorl;>es G<lllçalves da SU\"a Ah""s: Ismael Fo.,,,.,, 
da S\l\a: Maltas Afonso da Silva; AntoTllo dt Ollveinl Cll6l.ro, JO­ 
\anda de Mo:­az; Ftorlpeg Oonçah­es da Silvo. Alves: Mar{'OS da Cfl. 
m.t Soarn­: Alfredo Valentim RCRO. Junn suares dei J"'!'ln�: Nair 
NCl} da Sllv11, Lub; Oullhcrme R Paraen,­e Matla R.:i;tl11a R l>a· 
rnct �e. Jon.,e R. P11raense; Maria Amtlla Rod..lgi.ea �. n.,. 
vlo Gulhcrme Rodrigues Paraense de Almetdn; ADtonlo oarela r1. 
lho. Rap! ael Berno.rdo D'Alrnelda Jó.nlor, Jorge Panbrm de Ara.11.. 
Jo: Olva de Jesi I Pestana Mauro re:stana Henrique Jo;ve Machado 
Oom�s. N!:do, 08 SanlOII Lima A vu Mllllsttr\o· Dy1'on Co"lÇ11,lYN 
de FietLa,, Ro 'rill'uell Malhlns, Adll• to Mo•etra° CL\ Slha M•Lt.o<I 
t'r A'.mPlda CObta. Wlloon Aguiar Jo6.o 01!­'lll�rto PI:>'(> AU"' 
Jil•et e. ,, Canalha da f:lllva 

?.hn�a,at!ba, 31 dr Janeiro 11r 19H 
'.11111111 dl' S0 lCI Bre\t.� 
J.,,uua Brt",e� nochn 
Jlel�un ll',c� Ramos 

Mangaratiba 

Waldir Fortunato 

Com os meus profundos agradecimentos, por tudo 
que o senhor fizer por ela, subscrevo-me atenciosa- 
mente, 

A tenção, senhor motorista 
Há algumas semanas, vi uma menina ser 

lade por um automóvel quando atravessava uma rtta. 

Vi o pai correr em sua direção, peg64a em 
braços, enquanto ela se contorcia em agonra morlal 

Observei, também, o olhar desesperador do pai 
mas nada pude fazer a não ser murmurar uma prec 
pedindo que aquilo nunca mais viesse a ocorrer . 

Hoje minha filha de seis anos ter pela primeira ve: 
à escola. A noite conversamos muito, talou-me da me 
nina a qual senta-se à sua frente: de cabelos reires 
encaracolados, do garoto a seu lado que lhe faz car 
tas; da professora que tudo observa e da menina mala 
crescida que não acredita no Papai Noel. 

Mas não era isto que lhe quena dizer. Eu quann 
sim. lembrar-lhe que quando a sua boneca se quebra, 
ou quando faz um "qalo" na testa, eu posso tratá-la, 
mas quando ela começa a atravessar a rua, senhor mo- 
torista, estâ nas suas mãos. Por rnats que eu queira 
não me é possível acompanhá-la todo o tempo, pois 
tenho que trabalhar para o seu sustento 

Assim sendo senhor motorista, aruce-me a Olha. 
por eta. Por favor, guie cuidadosamente, passe devaga· 
pelas escolas e cruzamentos, e lembre-se que algu- 1 
mas vezes as crianças têm atitudes imprevisíveis 

Pelo amor de Deus não atropele a minha lifhtnh 

Alje Máquinas Operatrizes S.A. 
e G e 61 1so.0941ooi 

,\SSE'.l!HL�IA GFRAt. ORDJNARIA 

! !cnm con,ocad05 o,. .enhorf"S acionistas de AWE MIi 
qu'..m1.$ Operatrlz<,s S, , .. n !'le reunirem em Aucmbl(,!a Gc• 
r;;,\ Onllnárb no dia 30 de marco ee l9N b 10 horas 
Mm 111.•dc social nn. Ctd:l.de de N'o,'Q I1ua�u 6 Rodo,•la � 
ildcnte Dutrn 13 1!80 Km 13. n f!m de deliberarem b '. n M"ruh1te ordem ,i0 c!I& so r1 

11 · l.rllura dbt•is.'"ÃQ e voi.�'ilo do rela\.órlO da Dl 
rrtt,rh, B:t.lanco On111 Ocmonstra,;,ão dn conta. de Luc e l't>,tJ,,� <' Pam:�r do C.011selho �lsclli I u fOII 
c!o <1,, H•�J. rc li. vcs ao e�crei 

b Elrl,:Ao d"'! rn�rrbr011 do C lh de ..­·u, hnu ,rll.rlo­; O>IS(' o nwnl e rlxa,,­lo 
e ­ GJW'� !l.'11111"11 '\ de tnten,sae da l �ad n nlinunm à d!�p<,,,J,;­ào dos ll('n!IO soe e· t 

IOC1al o� d<><:urn •nt.os r<'$ o.clonlst&l! na "' , ' 11 Que ae refere o nru .... 99 _, o ),:­l 11" 2 !127 Ili' 26­IH!HO 0� "º l'Crtto 
,'iova llnn,,­11. 11! d .. marta de 11174 1> ·n,.11 Pr?­.td, 11:. Jodo Ne/..,,. "" 

'""' tnre e li­374\ 

Apresentação: l.º semestre de 1974 
Rua Dr. Tibau, n° 61 �entro 

Nova Jguaçu ­ Esl­ do Rio 

Alistamento Militar 
Classe de 1956 

JOAQUIM DE FREITAS 
Pr('f('lto 

José araz e Daml11n.,, Jl.:arttns do Na&elmento, bra&iletro, sol 
u-trn,, nrvente e do lu,, eie f,lho de Severlna Alves de O!lveira 
residente � Rua Genl'Tal 'Nbul't.io. 26, ele. filha de Severino Fcr­ 
nand� do Na&elmento e d" Ol!vln Martins do N'aseunento, am 
bos residentes neste­ distrito Ela mesmo local aclmn .".'..; . __ � 

Arttno da SUva rcr,.J r Oomi.u.gas Ferro d11 su�a. brai.ile!· 
rcs. solteiros ele cobrlch,r ru,1;!Pntc à Rua Curlt!ba. 3'16, filho de 
AIJ.ulpho Carda 1'enll e Altn. !:lenedlna da Silva, ela. residente /1 
Rua Otaviano Mc!Jo, J(l!, ffiha de Francl9:o Ferro da S!h:a e 
esecteeuee !llbelro da �11­.,, 

Fernando Tawnois"'Bn'­llJAo e Maria de l'Uuq&I. Fem�es. 
bnl.&lletros, solteiros. ele rc31dente à Rua Tam&lldart. 82, moto 
tista, tuho de Domlngolj f.opea Brandão e Sa.bina Tavares LQpcti. 
cb do !ar residente à Ru'l ,\na.nla&, s/b. fllhR dr JOS<' Fcmandcr. 
,. Delf­lna .Barcelos de ­�•·t"r.o 

EDITAIS DE CASAMEIITO 
CARTORIO DA ;.• CIRCUNSCRIÇÃO 

Em meu Cartório e..tAo ,iJlndOfl os segulnteS cdllllll< de ra 
l'llmento 

J� t·errtlra de Lln\\ flll'O e Mllrln Aparecldll doa F�;,i:, 
bra11Ue.trm. wllelros motort.,ta e do !ar, ele lllhO de JC:neel GO 
de Uma e de t.lllrta. Julla .ie uma, ffl!ldente à Rua M,.rh lllN 140, e ela rllha de João Nlcaclo doa S11,.11tos e dr Aracl 
<los 'sa.nlol residente à R11a JW d� Abreu, 89 

t.uperclo Soares Fllilo � i',19.rla da Slha Noirur!ra, braslJell'05, 
..oltelras. securlt.l:10 e dom stlca. ele tuho de t.uperclo soa.res99e 
de Aula swres CotT� e r­surente 6 Rua doe Jnconfidllllte& ri e ela nlha de Cl11udeomlro Antuneis NOIJUClra e de Joanna Ma ª 
da Silw NO!JUelra, res.ld<m!P à Rua LucUla t.oU. 4, q. 9 

Clcuto Qulntlno e .V.,1,ns. das Ora�. ele fUho de Seb&5��o 
Qulntlno e de Deusded!th :­.tattos Qulntlno e ela nlha de J., .. o 
d0$ Santos r de Frane!SC'a ,1o, .. 1ra de As.<;18 

N,�aldo Ka$C!mento e Ma.,:>. JW da Silva., brMllelros. solt.e• 
ros. cbss!flcador e do l:>r, e•� !Ilho de DOrclllo No.selmcnto e de 
Dluee Portcl11, Nasclmcnt.o. r"stdente à Run Ribeiro, 987, e ere 
tuha de JO:.o Fellx d.n Silva r Mru'\a da Coneetção Fcllx res\ 
drntc a Ru11 Santa Lu:ua �.� ombo$ re&ldentrs neste distrito 

Serglo &rbosa e \h•n H�fowln da Silva brasileiros. SOl"'­­t­ 
r0$. trabnlhador e dome•,· te"' ele filho de Tlld!o Barbosll, reer­ 
dente à Rua ltororó Ler. �� Q 71. r ela !llhJL de Jost\ J..eoblno 
da Sllva I.' de Holln<.!a 'l.u·a d<> 'l:RSC­lmento, ttsldlntc ao m, ,mo 
local 8.t"lma 

Antonlo Luiz Dias de u:na e Helena Nunes dos Sa.nt.os, ore­ 
.sllelros $0ltelT08. mllltl\r � Jo ,:ir, ele nlho de José Dias de Lima. 
e de Maria Constantin, Dan!"aa residente ã Rua do Rtaehão 
228, cie rtlha de Antonl<J Nunl'l:i de Arau.Jo e de Joana dos santo.. 
residente à Rua Marques. 162. ambos neste distrito 

Quem souber de e.lfl-lm Impedimento que acuse­o 
DYLA PEREfRA JUNQUEIRA CAMPOS 

­,,m:,.M: :n: n:;,:v1ço N.• 11 DA 1; 

Do Prefeito MwdclpaJ 
Ao. Diretor do Departllmrnto de Administração. 
Dctennino a bal.x;,1 cm fiche e na carteira profissional do,. 

Servidores Contrat.ados "<ilo jo$é do Nasc.!mento, Oto César de 
t.oande, Pedro da Silva l'1!n­ re, Sérglo da Fm� e Zulelcke 
Maruns Praga, cm ,·trtud•a do1 pcd!d0g de demlsd.o mmlfestadOB 
noa autos dOII Processoll ee 11.",;· ­ 2.383/74, 2 672/74. 1! 492/74 
1 587/74 e 2.416/74, 

Pic!eitum Municipal <.!. ',uva lguaçu_ li de marco de 1974 

l 

• 

Gr : Ull 

Nou 1r1u,,.n, 

TUDO BOM 
E V� FICAR MELHOR 

58 ­ sala 60.f 

GEORGINA ANDRl 

• 
EDMf:A DA SILVA MARTINS 

Ronald Cardoso Alexandrino 
Aovogaoo 

D�T����;�::g �.��· l 
ROACHZS,DEN'fADURAS. · 

CONVVIIO COM A PATRONAL DO f.N P.S 1 Horir1o de "i'UDd••feira a úba.do. 4e a • JO horu 
RUA IS DE MAIO. '5 - CkUPO 2111 ! 
TELEFOmt. rm - NOVA 1GUACU j , 

Advocacll 

csver 

Ct,·rl ­ Crtmlllal ­ Trabalhkta - Compra e Venda d• la&. 

ffU ­ Admln1&trado de Beru ­ Advoca.cla de Panldo 

DIARIAMENTE ­ g AS li HORAS 

RUA GETOLIO VARGAS, lll 
S&lu 101 e 102 

Mário Marques 
ADVOGADO 

Nova Iguaçu: Av. Nilo Peçanh11 221 
Tels 2070 3064 

Merni­ RuJ ;'li. n''<.'! Frene. ­cc lia Rosa, 124 
20 andar 

Tcls: · 2247 � 2103 

kuo. IWII Moaelr M&r<tua Mcn-•110 
(Ml.lljj• R.ua Paula l"ronwii. :,li 
•i. 11111 ­ Tei. 20­N 

ürrene Const1tuclona1 
Drrel1o Administrativo 
01r1rno Trlbutârío 
Direito Urbanfstlco 
Otre!to civu 
Direito Comercial 

Equipe "Bassalo e Pereira" 
HERMES BASSALO ANTUNES 
EDSON PEREIRA DA SILVA 

ISRAEL JOSt DE MELO 
JOSJ:­'.: KLEUVER JARDIM 

F.\RID MIGUEL CALIL 

AlJVOGADOS 

'l Profissies lillenis 
--==-====---======: r Darcy Cianni Mariu l 

l i Ru, º"'"º :::,� _ s.i, ,.. 

11 
%.a. 3.a, !I a e 6.a feiras das g à:. 12 horu 

1 
1 
l 

l 

i 
1 

l 
Advopda, 

Rua Moacir Marques Morado, 
T91.: 2459 - Segunda e quintas-feiras 

' 



JH 

.. so 

l'lln prdim1,1ar Frrr<>­ 

mcentivan:•m. com" n" eo­ 
meço. ao lime local, pa.,­ 
baram ., aplaudir o toqur 
de bola dos garot.<" de Ne­ 
ca. ª°' grit<>s de olé. Nu· 
ma bicanca de Sérgio, aOJ 
44 mmu�os. â entrada dd 
�de án,a, o Botafogo 
defmiu " placar de 2 x O. 
terminandc. com as espe­ 
rdnças de empate da Sele• 
t;:io de NiJópolb. 

Os times jogaram assun: 
Botafogo JU.lio: Hud- 
­on. Tião. Bcto e Sérgio; 
lndio e Luisinho; Amilton, 
Otávic., Moreno (L�inho. 
depois Ronaldo) e Tostão 
N•lópofü ­ Luis Antonio. 
Zeca, Ivã. Edmur e Mau· 
rício. Maranhão (Chiqu1­ 
nho) e Pelé (Adilson) 
Jorginho (Roberto), Chi• 
r.a. Bctinhn e Gddo. Na 
preliminar, a mini·e!Coh­ 
nha do Botafogo empatou 
t­om o Juvenil do No"� Ci- 
dade per O x O 

mas 

*CAMISAS 
*CHUTEIRAS 
*MEIAS 
*TROFÉUS 
*MEDALHAS 
• SAPATARIA 

R1111l11da llafllat, U a 21 ­TIi. 
Mova lg11a;11 E:ll■do da Alo 

(Cló\'IS), Tomh,. r PAuk, Preto 
viâri<> O x IV Centen«r10 11 

Com arbitragem de EM.o Machado, do DA da FCF' 
aux1hado pnr Paulo ;:;ergin da Silva e Alan Kardec AI• 
\'l'S dOs Santos. os tlmes alinharam: Fluminense ­ Pau­ 
lo Sérgic. (Ricardo) Sergmho (FláVJo). Jorge Luis, 
Válter (· Ed\·aldo; D,.f!a:,.l.'r € B•riba (Cléber), Gerald!.' 
Gildastn (Corinto), Rci::cr:o (Sdvinho) e Mário Mo­ 
torista Jorge. Ch::.nhareli (Almir). Zeca, Calomcni 
e Cac. (Luemno): Lul.,, .\ilton (· Pato Roueo; Sabar..i. 

o 

q u e provcccu enérgico 
protesto dos dirigente, da 
delegação botaínguen,e_ a 
beira do gramado. Aos 23 
minutos, Bctinhn recebeu 
um lançamento de Zeca e 
chutou rcrte. para Júlio . 
de Joelho, desviar a cér, 
ner, em defesa difierl . A 
­eleçâo continuou na fren­ 
te e em novo lançamcntn 
de Zeca par� Bennho, pe­ 
lo alto, Beto desviou a bo- 
la com as mãos para a b­ 
nha de fundo. Seria pê­ 
nalte, se o juiz. mal colo­ 
cado, tivesse notado a mão 
de gato do z.agueiro alvi­ 
negro. Mesmo pressiona­ 
do pelo time nilopolitano. 
o jogo do Botafogo era 
muitDs pontos superior ao 
do adversário, e por fim 
,., torcedores, ao mvês de 

o ataque adversarte e ao« 
21 mmutcs Ch•qmnho q11a­ 
..e foi expulso, depots de 
uma sarra!ada em Tostão, 

Newa ..­...i,a, �. 

� ... 'üo... __ ..... ....i,. • ..- 

domina 
Fluminense com 

APLAUSOS 
Ao mesmo tempo em 

que, no desespero, pro­ 
curcu o gol do empate, Ní­ 
!ópolis começou a espenar 

pela facilidade eomo ..e 
movunenlavam "" alvine, 
gros, Nilópolis segurou­se 
lá atrás, ou :a surpresa se­. 
ria maior. O gol !illf'g,u 
de um passe de Moreno a 
Otiwio. Este driblou lvã e 
disparou rasteiro, no canto 
direito. A bola ainda toeou 
na trave. ante) de atingir 
a rede. A seguir, aos 19. 
Mc.reno esteve :a ponto de 
aumentar, não Í0!.6l' a de· 
fesa de Luís Antonio, qu.­ 
cspalmoU no momento pre­ 
ciso. A seleção teve ape­ 
na, uma chance de gol, 
i­to aos 32 nunutos. quan­ 
cc Chma dividiu um lan­ 
ce com o goleiro JU.lio 
perdendcHe a bola por ci­ 
ma da trave 

• vai 
BC 

empata 
Motorista 

LULA INAUGURA 
Depois de nova e sensacional defesa de Jorge ao, 8 

minutos. o Motorista t·omeguiu surpreender a defesa 
tricolor, aos 24 minuto, do ,egundo tempo, inaugurando 
0 placar _ ClôW colocou Lula cm posição para o tiro, 
rasteiro, no canto. S<­1TI chance de defesa para o goleirc 
do Fluminense. O empate foi marcado aos 40 mmutoo. 
Silvtnho; cercado por Pato HGuCO, Zeca e Almir, desven, 
crlhou­se dos três i! ehutou a gol. Jorge, que se desta­ 
cava na partida, falncu co­npletamente, pennit•ndo que 
a bola passas­e pela, .. a, T�OII direto para a rede Fi­ 
nal· I x l 

Partieipe 
{ mesmo que seu filho não precise dela ... 

1 Campanha do Rotary Club de Noua lguaçu. 

PE:NALTI NA TRAVE 
Ae>s 4 minuto, de JC.go Cao cometeu falta em Ge­ 

raldo. na area, e o Juiz apontou o pênalu, em cima ª" 
lance. Edvaldo teve ,t chance do primeiro gol trtcolor 
ma, chutou mal, na trave. perdendo a 1•portunidade de 
ouro O F'luminen­c apertou o cerco e aos 12 minuto­­ 
Mário triangulou cem G1ld.is10 e Geraldo, partindo para 
o gel. Jorge arrojou­se acv seus pés e defendeu com se­ 
gurança O golerro do l\Totorhta, que despontava como 
um dos grandes non es ela partida, neutralizou outro 
ataque tricolor, aos 15 minutos Biriba testou no canto, 
oferecendo uma be!, ponte para o goleiro iguaçuano. A 
unica chance do Motorista aconteceu aos 27 minutos. 
num chute longo de Pato Rouco A bola pas<ou rente 
ao poste. 

Apesar do amplo domínio sobre o adversário, o ju­ 
venil do Fluminense do �io, não conseguiu dobrar " 
ti:me principal do Motorista, de Nova Iguaçu. no jogo 
realizado sexta­feira, .< u<­ite. no Estádio do EC An· 
chieta. O resultado iinal de l x 1, se não refletiu a su­ 
perioridade do trícclor foi um prêmio ao esforço do­ 
,guaçuanos, que lutaram do principio ao f•m. Pelo me­ 
nos para perder de pouco, pois sentiram que não pode­ 
riam jogar de igual para igual com " F'Iuminen­e. real­ 
mente a melhor equipe err. campo. 

Lulsl Carlos (Barbosa!, Heru, 
qut {Marcoo) e Nelson Uorg<>, 
Ouc,,1 ­ N,hon: MãnO (Sebas­ 
111o). D�lma (for�). Hwnbtr 
lo IJ""°) e MWlado Cas.u d., 
Banha ­ C.tano. Valdlt (S.d 
nn). 0.,­a!do, Const"'11tnofA 
�un,J � Arqwm«lc-,. 

PASSEIO 
BOTAFOGUENSE 

Logo aos primeiros mo­ 
vimentos a escolinha do 
Neca mostrou sua •uperio­ 
ridade técnica scbre o h­ 
me local e em pouco a.5&U- 
mIU controle total do ter­ 
reno. para desespero de 
Nilópolls, que não encon­ 
trava espaço pera jogar. 
Acs 17 minutos de Jogo o 
Botafogo abriu o escore e, 

Sousa e Vai­ 

Anchieta 
contagem 

o Baú da P.,!1oeidadc. dcpou. d<, 
ncorc apertado no pnrnelro lfn­ 
po ­ 110, gol ,X Carv,,lho ­ 
l«;uldou O advonJ.r,o no ttmp,> 
f,nal ch...,.ando ao pli,car d� 
bxO, El6 ( S). c.,,,. ... 11,o r Ar. 
tõa,o complttararn a v,tôrla do 
&ú. No JOgo prt'luomar, a Lo 
I"" Amcmc.,na dou. um pus,,,<> 
"' lHt>: da Ducal • chegou ·' 
vitoria ftc,I. po, 10.:2, graças .• 
,,.,.,. 1up:,nOrtdruk Já ddonead., 
no pnme•ro tempo, quàr>do mar 
cou a ,anta{lt"m pO, ixl O..m!li, 
fl), MendOn<;a (2) , lsrad (21, 
Maw­o. J.i<, r Jo:io (rnotral 
=rearam os vrnc.­don::s, t M: · 
no e D!alm:i drsconta,._.m par 

ad,...,,SóinO 
O,, tl>n,­,, .ihnh;tr�n• l.o)d' 

Amtric�n.u ­ PdulO Mccdon_., 
Damião, 1..,.,,�1 t J�c! (M,r") n.,u d.1 rei, ld�d� Regmaold, 

,_'\n10m, Ele ,r. ­,alh 

por fui de 
dir Melo. 

arbitragem de Humberto 
Jcsé Paulino, auxiliado 

dio Joaquim Flores, com 

P"· mm, pelo esprrtto de 
luta, na ânsia de conqurs­ 
tarem o empate, do que 
pela melhor disposição em 
campo. O jogo foi reali­ 
zado anteontem. no EÃtã- 

a 
Heliópolis 

abrem não 

ntinuar 
utebol de Salão comerciário 

amanhã no lguaçu 

Newa , , ­,,cio , 

.. lf .&::t:.::-·.'ii.... :-;: • ....i,. • ..- .,,_ ... :... ;;r ­ 

. ., .. ­ ­ ­ ­­ ­ . ­ ­ ­ ­ ­ ­­ . ­­ . ­­�­­­ ­ 

O S.tot d<.­ R«,..,ç..._, d,., 
SESC. qw, promov<> o C,mp,.­o­ 
""'º dt Fut<cbOI d<> &Ião cf,:,_, 
CortM,rc!.anos de, f'­ov., l�u,u;u 
nao n­cd>eu q""lqu•r cocrumk ,. 
dq dos rcspoosá""!s pelo ltm< 
da$ Lojas S!ng« <>, pOr ISSO, acrr­ 
d,la qut a Sf:tiunda rod .. da. n­, 
prOgrama dup}o de, hoje, à no,10. 
n<., lgua.<;u BC, t<nh>i 011 jog<:, 
pr<l\lr8madot peL, O,,we A de 
d..._.,f,ca<;3o­ N., ,od.,da ante­ 
'"''• a Loja.< S,oger faltou 11>{1<> 
no ln,c,o da c<>mp,,t,çlo. ptn:ltnoo 
"' pontos para ., rqu.p,: da Br,­..­ 
td, 1,0\11) 'MIO à, 20h, 1"9-'r-ã> 
Brastel r lmpn;ttn; d;,s &<1:,., 
n.i puhmlnar, !<"tido Siogor , 
Ponto !'rio o� p.,r:,da de lum.k, 
�UlTOS GOLS 

Viotr gol.s for= r<,,lhtr,du, 
no progr.im� durlo dr ;e�t., 
h,,ra, pela pnmr•r rOJad3 ' 
C'ha,c 8 N, p.,r1td, µ,,r.c 

Três enxadristas lideram 
a I Taça Ramia Abi Ramia 

u.,is M,.ií, Lula pernarnlo e )4anuel Mlgu& estão liderando a 
t Taça JU.alia Abi Raml.a, UUUL promOçlo, em ?>"Ova IgUaçu, da 
f'ldmlçlo PiumlDewe de xadrez. 0a quatro prtme!l'O'l5 eoiocadOS 
reprae:ntarão O munldplo no campeonato do Ellt&do do Rio, que 

rá reall&ado ))l'ÓSllllO mês também em N<>Vll, rguaçu 
"" Pela Taça ':aznia Abl �a foram ,-eaUzadaa alto rodadaJ 
e &lêm � Jà dtatus, i­rt.tclPIIDI da competição os �'­" 
Ótâno l.W&, MWdo dos &u:,toa, ouson Lima, Joaquim PI ro, 
JODIM OUlmaJtm, RenalO Raln0$ e outros. 
FEIONINO ....nn•to PemlJC.IO.O 

PftaeCUe com ,ranc1e entlLSlasmo, o II cam.­­­­ ulra 
de XadrN W: Non. flUaÇU At.é o momento, as ena.drista� 
.,...+nento e 8olaDP ld&uéla nm lldenmdo. 0 certame, 
da DellB Araajo, LI\C1a. RelEiD8 e Kelola sousa. 

o flcllc,poll, p�ré l>t opc<lomc,adcs para construu­ a "1,. 
,otre O �11,h!etu 0, :o. 10 EMít.d,o d""te, ainda nc �­ 

.ro te­npo, rn:i.s não C< !.Ou com a exlb1Çáo de :\lacro, 0.1 .. e 
1�.,ho·i o �ol e p;arantl o em;mtc nnal de Ox� O pnmelro la.i,,,. 
de p<>r>�o a,a�, n a �,a d<> Beto, aos 12 mtnut� F.' 

•,ou llue à freUt( d,­ Arlvaldo, ,a, �fo,o,.. <>"ªrol �o, 1. 
do r e: a 

i!F.Llol'OU­. llf:LIIOR 
r:c·oih ,., e, i.d!l.r o adver,,• vi 11.l !� ,i.ano ll� 

80 ,,i.aq�e, com lan�amentos para o n lo da ar a. u<1 .: ee ­ 
,,nro­ih "ªm, cont11antem.cme, Davl e Z�i-n Aos 21 .,nutog, Cle:ie, 
e Zolm cu.aram sér,a ccnn !áo na ãtea ad,·ersin, a segtnr r.L�­ 
trs.tiJ.ada por Mauro, que abllfou 11. boi.a no chAO, em delem e.eo­ 
,ada. Aos Jli minutos, dCl)l)lS de uma cabeçada de Dav1 ao recebe, 
�e Mos,;oró. o goleito do Aneh!eta fez a melhOr defesa da J)arllda, 
,a141ldo no Angulo, num vllo sensacional Ainda O;ivJ, agora ,.os 
36 esteve com o gol nos pé,, numa investida pela direita O cJ,ut • 
saiu torto pela linha de fundo Clébet ,aos 40, também peroe� 
boa chanC:. depois de pa.ss&r pelo golelro. Ele deu l m petelero e 
permitiu qu'e a defesa do Anch!eta uvesse tempo de allviar 

la'J"EMPO QUEl','TE 
P o segundo tempo rw de equlhbrlo entre os dols umes, qi., 

at.lva.ram seus ataques, num trabalhão para as defesas Mauro, 
entretanto foi mais erlg!do e pela ãnsla d& vltó."ia, a partida CO­ 
meçOU a descambar para a \'io1m1a. Zolm, por ,ogo ,­toJento, to, 
upulso ao:s 35 minutos, mas antes disso ele rombtno. com Me&\ro 
aos 25, sobr&lldO ,. boJ& para 0a,1, que arrematou para fon1.. 11u• 
ma grande chance Final: �­ 

O Juiz foi Va.ltalr ceuc de Melo Ttmes: He!lópOLls Art0aldo 
s,ra El.lslL Jurandlr e Japonês; Dé e Zé Luls; MOSSOró, zo,m 
oavi· ., cieber Anehleta ­ Mauro: NelsOn, T1Iloc0, Pela­· o e Ge­ 
raldo. Cuido e TUgUês <Pelé); Pa..sa. Banha. T1íio IMãr\O 1. &:to 
l' Escunnho Na preliminar, de Juvenis. ld 

Nilópolis não consegue 
passar pelo Botalogo 

A Seleção de Futebol d>' 
llópalis, que acaba de 

quistar, n ,1 Baixada 
lnense, a classifica­ 

po.ra a (ase final do 
peonau, do Estado do 

, não conseguiu fugir a 
para a escolinha 

Botafogo, do Rio, por 
. x O. Os nilopc.litanos 

/toc,itraram presença em 
. . jcampo apenas durante 20 
­, i,mnutos d« �gundo tem­ 

' ·1 

• 

• 

• • 
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ESCORPI,\Q ­ Dta dr _.,,.� 
\�o gcr�l. pnnc,r,,,lmtnir 
S<'u 1r11balho t'!lll\'N l,g:,d11 
o,du.;3ç�o de 1°'­­rDs OU cri.> 
ças Sucoso n:u Hpf'Culaç 
nrgóc!QS, tr.1n<.1<,M r mwi.a 
lrhc,da� rom,,mantica e 1-..- .. ...... 
Lar, \'ia11rns la,·on­c,ct... ,..;r ·�·· •' ...­ .. .... 

\' 

,lldo. 

C,\PRICC •:­,:10 A bo,, ro 
�­ ""'' t Lnvr �• ,..., 
�n dr """' cOnhr, .,. 
�:,. trc,t'lnp 

M­<5 A1va1,«1:1eQS �CM 
­Jla,'f'<,,r,.bt­rcar.,u 

• M O 

- • 
SAGIT,\RIO ­ C',;,nho. e br­ li- -, 

nehc<0:1 por mt1.,,nrd10 de pitlS Ili' 
l11m,liarts r 111ni9,:.. O (Ol'Qt'f• 

c,o " a uid,h;ln� dr rtlng,•n.n• ­ ­­ 
1a, beb,da e rrodutos quL­.ii � 
cos rotlo fa\'Ott(ldo,s. OlunQ. W'lJ, 
;wr11 ad<, .. 11 cua prop.,. a.: 
ou co,�ar 11 >Oup�t p11,11 eoa• li .... 
Hg,,a '\ª 

LIBRA ­ D.a dr ma,o, h 
dadt e. con<eq11;;;;.;;;;;;, 
'D.1.0r 11pro,·ettainento no 
balhO, n�• sua.o rel.1\M e 
KIII 11rgôc:i(la. Pr,q\M'IUI 
tucbaçJo /is,ca. m;1s P"!.Mv 
Bom íluso p..,ra •" , >a9"'S 
p;tra o ,mor 

AV• .\RIO � 
t< a1 :,,,,..,lamrnto 
prof- 'li r ó .:, r, , .,�·• 
prno.;, i e a. , l-11 CO'.lnt....;o, 
""" • ' C."''",.n,1.11 r o e­li­' 
f'll �;,d,_i dr ,' �helro T,•n­ 
� 

" 

fim 
lJois 
Tké�ç- 

UR000NA[ .. ,. 

tel'(a­fel�, 19 

Alguma,, p 11 u!Mç&-1. 
fli. ... i 

Tttno:,e:dod 1.. 

A ln,Oll;• ,. no ,,.1 • 

Horóseopo 
OMAR CARDOSO 

deDIU'\"IJdelJ'lt 

" " .,, rv11,1d,,, Ne, 11, p,,n 
M V •Utru devttio M'f 

­ 3!I �poi.l dr .... 

Gl!I\IEOS ­ f),.,ro �nc ICI) 

fun��• pú.. l,c..., mudan.,., d 
emprego o, de Ocup..,ç.lo e aos 
nogóe1os qlH' M<:ns,tam dr 
gr;indr h"'' bd;ide �111;1.I A� 
d,!,cukfa<k­s JW"r.lo f.,c,ffl\4'11te 
•uJ)<'r�das e a v,d., r -OS. r 
f;,m,l,llr ts!M.lo .sob inílufn,•11 
agn,.d.1,·d 

[II] 

TOURO ­ Asp..clo. astral f".}, 
voraHI :, sua ,·,da pcolm,on I' 
soc·al e a..mento cresc�nlc 6, 
sua populandadr, F,,ra t,XCC· 

lmte rrlaçõts P\'S'I03ts. Por­ 
cure aprOvr1t.,­l;u Amor ma­ 
mm6n,o r ll<l\"a5 at11,:.1dtt h, 

VOttCtdO. 

ARIES ­ r­;'.lo d��" qu,, .,_,us 
$OD1,do, don,,nnn a ra:.õo. pO.s 
poderá ter Dborr�c,mentos To, 
me cu .. :bdo cOffl os n migo., 
r.va1s e pessoa estr�nhas e m­ 
vrio.,,,s !!sito n, ,red,cma, qul't 
prat,que ou dei;, n..cr� te 

CJ.. "CF.R n,. rrn , 
't:. r Jr ,..1 ló\. oin.lin, 
1,.:,. e T,•r. f• r,{>< 

1(­' n� H 

11,,� .. n0 
Ar .., • � ., 

'"""'º ... 

VIRGEM_ O,. 

♦ 

• • 
ELAS 

1 1 

rRIO A. WESCHENFELDER 
..-, -::.3!IP'" �� �- ---• 

♦ 

Dominguinhos vai reunir em sua bonita rc�idén� ♦ 
eia (na GB) o mundo arnsnco. a ba1an?da tod�. 
Gal, Beta, Cae. mil artistas e pessoas hgadas as ♦ 
artes e à música. t urna pena, mas nada. posso .ra­ , 
zer . ,1f•, Jantando na !\'[inu, nmte de qumta­fe1ra, 
14: o\,;aldo Araujo, assessor de Impr.�sa da 1:3re­ ♦ 
feitura Municipal de S. João de Menti, Francisco 
Canavarro. jornalista brilhante, e Josê Salerne, de ♦ quem já fa!e1 no início da coluna. Dárcio rece­ 
bendo os eonvídados. (ltJ Minha querida R<mta 
Gonza!es cantando e encantando nas nmtes de sex­ ♦ 
ta e sàbadc na Churrascaria P.ivühão, em São 
Cmtóvão. (itr) Serú '!,Ue Luci�ne8Franco só sabde � cantar "Ma Vie"? Parece ... ('!Ir: ornay. cansa o , 
de guerra, foi ver o Show da Sucata e �á. pelas 
tantas �ubiu ao palco para sambar com Rogena. As 
plumas voaram. B;:rray estava de branco. hom:· ♦ 
nagc:ando ·'Branca de Neve". Com licença do Ze: 
�?tt:�r p���e��b!) d;:gnu::,1s:;:s � ;:�\:a�:��= ♦ 

S 
,. 

para a Bahia, temµorada de muitos CrSS$. uceSl,O 
com o c:cmpacto Ponte Rio­Niterói cm alta esca· .i. 
la, ph tinindo. Is,o é legal porque Marcus ê um � 
grande suJeilo e um dos meus melhor� amigos no 1.J 
artistic circle. tiii-'l Léo Montenegro, meu irmão de I 
fé, vccê insiste ém diter que Valdir Víeira pisa na f 
binet,1? Oh dor, f'ie não pisa nada! ... ,íir: Aluís (ah, 
o aiiãs) cada qual pisa onde bem en:ténde, não ê 
mesmo? (itr) Não da mau prá negar Nostalgia voltou f 
a todo vapor. Nai. loJas de discos. lps antigos cs­ . 
tão sendo vcnàidos adoidados, e pasmem, quem f 
compra não é a velha geração, mas a atual. Moça­ 
da que se liga em �om atual tam1'E'm curte nostal­ 
gia, ora, porque não? ('kl Outra briga na paróquia: ♦ 
Jorge Mascarenhas e Aurimar Roeha. ô chente, 11 
que é i,so? \1f) Enquanto uso, prossegue a guerr•· _.. 
nha de Chacrmha contra o� Secos & Molhados. 1! 
Ora. ora, não se1 porque ... (1f) Jo{io Rr1berto Kelly, 
seu ConJunto Je Samba, passhtas, ritmi,tas e a) ♦ 
m,us lrndas cabrochas da paróquia, fazem e. 1h1>·w 
de samba do sabado, 23, na Minuano, Horar10? 22 
hor,1,. Rec,·bo <.arta do Paraná. Lúcia quem f 
escreve. Rcspo,ta �e_gue Jogo. Thank, pela km• 1 
brança. (it) A parti,. do domingo próximo, di.1 24, f 
sempre n•> cair da tarde, 110 G111,1•io do Botafogo 
(Mourisco pnr.; o, menos av1sad<.1S ­ de nada ) 
Clncertu Pop �om .\dcmir, mo,tr.1ndn o som J0· ♦ 
vem maneiro p,1ra ,1 memnada e a rapazrnda cui 
tirem pac:a. Prccmnc do mgres�o vai �cr d,· P''U· 
ca, cruzai, e vucê ::iu•� ,e am.irra cm htls mternn­ ♦ 
c:ionai,, ttm mai� uma boa opçfio. (i) Mas, 1mdn 
como 11m pa,scio em rito mar num dl.mmg,1 cnso­ .lí 
larado rle!,é,c n'l'�" 21111, ou 1·11\jo, Sl' não dl"r pru ); 
,mr de rnte. um.1 prnmha tambi:m 1.11. bt·m '*l 
Cluhl'.� dn Ba1.r,rdn l' da GB preparando 01 8:u: •. s à' 
de Aleluia, con, mwll, enrnn\'al e mu\hen•s boni­ J. 
Hl'I. O mah co�e· rndo: Sino e l,1banb com n s.,1­ 
lc du Gato. V1,rc \ai? Eu vou (­.) Que..­ dr�er, ♦ 
cu \OU se não \'lapr rara meu Paraná .. (*, T�•m 
Jones \'em vmd,, por a1. Em .1bnl, no luxuo�o Ho­ 
tel Nacional­R1c Ingressai, Jª à venda Aqui na ♦ 
C.1brá\Ja quem 2.ndou tempos atrãs 1m1t,mdo 0, re­ 
bolados e trcJeitoJ 1c Tom Jonc, foi Wanderlt�\' ♦ 
Cardnsc; logo se mancou porque não ia dar cert;i 
ml'�mo., ,:i; E 1nc11\·el cnmo a imprensa se prco­ 
Cl_lPª. cm anunc,ar o , a\amento do cara afmal I\­.O ♦ 
11ao e n,1da de mui� ora bolas. Quer ca�ar? Que ca­ 
se e �Ja feli2 ... ­:'*· Sóbado fo, dia de fe,ta para ♦ 
DJamra de Souza M;llo. Comemoração de mais 
um birthday, com f..miltare\ e amigos cm·iando ♦ 
flores e abr�ços Dnna DJanira ê uma das =• 
m.1 · • .­­­oa11 

.is s1mpatica, qt:c conheço, Vão daqui o., cum­ 
pr�mentos da c')!uninha. (*) Tam e Dito, o, bom • 
baumos, fazendo sucesso no "Le Ro1". em Copa Doi, � 
meses de ,;ª$3. lotad:i. (1f) E Vic-e,,te Alves parte f 
pa�a o 11. T?es de i.ucewl, ,1gora em abnl na M1­ 
i:mano. I�so e que é, o re�to é papo. \*) HaroldmJao 
e campeao ab,oluto nç, horáno (rádiÓ) da manh· � 
c:�r•oca · Nã� tem nmguêm que consegue suplanta: 
C_cta palavrmha) o CXN.'lente disc­jôquei no horá­ 
no m,1tutmo, HnroJdo ê da Globo, evidente. 
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REDE FLUMINENSE DE NOTICIAS - A 
♦ NOVA IMAGEM DA COMUNlCAÇAO- TV Tu- 

p1, Canal 6, 22,52 hcras , Diariamente. No ar, Rede 
,J F'lumínense de Noncras. com o titular José Saleme 
� dando o recado preciso. NãG é de hoje que estou 

querendo falm <lesse "very írnportant" noticioso t que retrata os acontecimentos de nosso Estadc, do 
t Rro. Para falar com bastante detalhes, precisaria 

♦' de muito espaçc . Pnncrpalmente porque acho ele 
interesse publk,, o Jornal que Jcsé Salcme faz. na 

1 Tup•. Mo,trando ângulos, progrevo entrevistas 
♦ pujança. cidades. Iat.ss, gente. person'atidade,, fes: 
,1 

ta­, atuahdade (no que reude um dos fatores de 
, maior ­ucesc nf! hor�110) tornaram a Rede Flumi­ 

♦ nen­e líder no espaço de 12,52 as 13,15 horas. Ou­ 
tro segredo que é f.i�ur de êxito ab­oluto: a cornu­ 

i; mca.çâo díreta do .rpre­entador, a cresse (gente n- 
, na e cutra coisa, ora ,1m), a maneira correta de 

conduzir o programa. as entrevistas bem realiza­ 
f das. T�do �orr(' •,ã,:, rápido que qu .. ndo acaba, a 

gente diz: poxa. pedra ter mais!'! ... No, bavtidores 
a agitação é grande 1,1m, a gente vê José Salcme ♦ apresentando as nct.rías, mas poucos ­abcm que 
tud? _o que cat« �cnd•l hdo no vídeo Já p.rvsou por 

♦ revrsocs e p,>r mais de 27 pessoa, da equipe). Ou­ 
tro detalhe. Rede Ftumtnen­c d, Notícias entra no 
ar Ju�ta�cnte nc. hurar­iu de almoço, onde o munrln 

" ecoocrmco. polrtico, ­ocí.rl e mC',mn as pessoa, de 
cava estão a­stsundc . �•hnhum.1 estação de teve e + ma.s precrsamente na npiniá« do columsta, nenhum 
programa de nosso mundo arusucc, divulga tanto 
o, fato, l' a, C0t$8• de Est.rdo do Rio. Por íco tudo ♦ e pela vcr.r ir.,port.:incia que desempenha, Rede 
Flummcm;P d!! Notícias merece todo prcstíg1o. 

♦ 
AS COORDEi\ADAS: São Prdeha convida 

♦ para a Fe,ta da Lagosta. día 4 de m.no. Desta vez 
cu vou! .. , N,, ,1nu par,ado não foi po­vivel . Cinco 
toneladas de \agost.1 estarão ã d1�po,1ção dov vísl- 
tante,. Ê um.1 boa ou não? (i-) Engraçadt>!.,. Cer­ 
tos filmes que a gente nem sequer viu ou ouviu 
falar por aqui, Iazer­dc sucesso nu cstranja Agora 
por exemplo: "Rainha Drnb.1", de Antomo Carla� 
Fontoura, vai par., ccrnpetlr no Festiva\ de e, ,;,_ I , ' n- n�s. �'k_J ncrwe, como ,e bebe nc,,a "Sernideuv", 
Ja falei fs51, cm díversac ceauões e volto a repet , 
o. excesso de bebedeira, crimes e fofocagem nes1:� 

dít.r telcno_vela estàc relevando­a para um plane 
cm que nao d­verta estar. Quero dizer: 0 mvel 
cultural (i,so nem r­xiste meu Deus ) · · 
No eJ · 1 . · • • Ja era! v _a e cu tura! N.1 Globo é que não. Ou cul­ 
tura e apresentar cena, de crime, c:mbri.1guez CO• 
po­de­ufsque­na­mão (e não faltam os '­­\d ' 
gelo\ alé d 1 '­"' � com m e m I pequena, coisas que se a gente 
observar a fundo uc:abam fundindo a cuca d 
qual�,ucr �natil�? Dura Janeth Clair não foi fcli: 
com. �mideu,i; · E r,(!nsar que ainda vai até maio 
Tar��s1c, Mcira não tem tanmba para fazer doi� 
papeu numa novela s6!Nao tem mesmo Parec 
caipira falandc (aprendiz de MauiropPi' ·é , e 
mc­,mo) e não toma jeito. O "r" c "�" assd ,m 
do Ta''" ,. h , carrega O!. 

i,i;io O orrtveíe, Enl1m.. é a Alde' 
m�randdodma suposta "cuhura" '1t) Rf/sânge:: 
es r ia l a c nova. >\itora no sábad� 23 Pa . 
Dommguinhos (Só Ql.lcro Um Xod.6 ' '1 'pai 
succs­oa conhecido, '>Or tc,ci<>'>) e mae i_n1 outros 
convidandn 0 c,iJunhla. Não p<- 1 m?e Janeth 
(' • d •,­..,o r mais um.i vce 

1.< o segun o couvrtc para Iesta que Dcmin mh 
me envia} porque �ab.­ido C dia de badalar fr:. V� 
de Cava, na mar.1v1Jhosa mansãu d< C sal Ah 

1 .ª 
e­ levar um papo ,:o•INn com o Rd R.c,l�rto r- �cair 
alem da, pcr­on.1hdadC's que drrâo n"il" t • ice, 
de Inauguraçã,, do p,,.,to Mt.'Cti;o tare� eü!':�11 
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